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Os festejos comemorativos das
bodas de diamante do Carnaval de
Loulé simbolizaram uma vontade fir­
me' de manter uma bela tradição e

prestiqier o nome duma, terra que tem
sabida. manter os seus pergaminhos
quando os seus filhos se dispõem a

trabalhar pelo seu bom nome.
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CARNAVAL DE
LOULÉ - 1981

Com 3 djas verdadeiramente primaveris, Loulé re.gijstou este

ano, pelo Carnaval, mais uma! autêntica awalanche, de forastejros.
dispostos a se díverttrem nos nossos tradicionais festejos. Deze­

nas de autocarros de todo o País e cenœnas de automóveis, en­
cheram todos 'as lugares da Vila onde' era possível estacionar.
Foi oma autêntica romaria e uma enchente extraordínárja no re­

cinto das festas.
Estão, portanto, de' parabéns todos quantos, de, alguma for­

ma deram o seu contributo para o brilhantísmo dumas festas que
sünbotæaram 75 anos die dedicação, de grande' entusiasmo, de
bairrismo autêntico de tantos louletanos que, ao �ongo de gera-

•

mars um estrondoso
êxito de bilheteira
ções, . consequàam mant:er uma tradição de que, hoje tanto nos

podemos orgulhar.
A feli2 concepção dos carros alegóri'cos, 01 arranjo pránoroso

da mai!Ori'a, a, originalidade de' outros e a graça carnavalesca de
uns tantos. emprestaram à nossa festal aquele' brilharaismo que
no'S últimos anos se vinha, perdendo e q,ue tanto desgostava
quantos sentem pelas nossas batalhas de' flores um verdadeiro
carinho.

No prôxsno número daremos mais larqos pormenores ao

êxito de uma testa que encheu efe¡ alegria quantos nela partæipe,
ram.

E AGORA, ALGARVE?
por

V<ITOŒUAlNO ROS,A

«o Algia¡l'V)� V\a¡i pa¡gá -las» e is
o ,tíJt¡UilIO, pulb�icadJo a �lletr8.1S gar­
il'afa�s 'por UIIll semanáráo 'da
ca¡pilta'F mlUidlilnido às consequên­
das do e:lGCeSiSO de «bom tem,

poe que se tem .senrído ueste
Im;Viermo em todo o Portugal,
rnas em lespecilli1 na zona a,l­
,gar:vlia.

Ais consequências da seca vão
ser. na verdade, bastante duras.

O abasteoimento de água ,e de

electrloídade ao AlligarIVe semore
se ¡processou em condíções de­
flidentesl, mas o Ip¡rob'llema ga­
ma agora IpnOlporções de ver­

dadeíra calamídade.

•••

A sotução existe, contudo.
Trata-se de uma medlida util!i­
zada por Ipais:es que já 'ÍJi'Veram
de enfrentar i'dlêl1lt�cO\S preble-

(Contânua Ina pág. 4)

CRTA DR. BATISTA COELHO
-

É O NOVO PRESIDENTE'
o Dr. Batista Coelho, A'dlmi­

,nisiÍirador da Socíedade Einam­
ceira 'de T'UII'Iismo (LUiSOTUR)
foi, empossado no cargo de Pire_
sídente da ORT� (Comissão
R.egi'Ona,li Icte TuII'i!slrruo.) SIUIOOti­
tuímdo Ismael Ribeiro da Cu­
ma. Elmho.ra determínadas en­

:tIi'd<a:des wigadas <lia 'I1u'ni,smo se

tenham ;PI"olllWllCi.ado diesfavQ­
ravelmente, a verdade é que o

Turismo I�recisa die urna pes­
soa ,respOOlJ!>á;veL, clii!nâ;mi'ca ,e

com capacídade adminístratíva.
O dlr. Ba tésta CüeillhO' poderá

,g.a,rarutlir, .uma ,gestão índepen.
Icliente, ;pais sabe-se que é ho­
mem que assume as suas Tes­

ponsabñidades,
No I Congresso do AIlglliI"Ve,

------------------------------------------------------"

NÃO HÁ EXPLICAÇÃO POSSíVEL PARA TAMANHO.
DESLEIXO

Voltamos à carga, O Bairro
dia Campina está cada vez mais
degradado. O vandalãsmo, O

Nuno Abecassis quer acabar de vez

com os bairros da lata
NUJl1io Abecassís demccrata­

.crístão, ,P!resi'dente da Cêmara

Mun'ilcLpat d'e Lisboa, �fiJ1mou,
ca tegÓlIiico:

«.Doo,trO' eLe d.ez anü:s ou aoo-

bo eu ou acabam as barracas».
Uma fira'se que pwv,ocou

grande impacto na oploíão pü­
,bId ca. Os {(lbildo!WUilles» ,QU bak­

(Continua IDa pág. 4)

I]ixo, o desapareclmento de qua,
se 'tudo quæn to é arnovíV.eI�, é
isiintoma de um ioorfvel desleí­
xo a que se VOltou um Balero
Socíaj de que LOIutllé tamo ca,
<rece. Um l'uigar ,triste ida nossa
Villa. Um pr:obllema que exige
'solução uægerute e para o q:u�ü
não se tem conseguido encon­
'trai!' solução.
Têim sido decepcionantes e ill1-

�rUJt�feralS todas as tentatlvas
feítas Ipelo responsáven ,piella ha­
bítação a mível' concelhio para
'demover as en'tídades of,iciais
ldia sua intdif,erooÇla ,pe�a[l¡te a

(C()IJ1tinua¡ Ill� pág. II})

IMAGENS DE LOULÉ ANTIGO
Há cerca de 60

anos, aqtue)a que é

hoje a nossa magní­
fica Avenida. José
da Costa MeaJib¡a e

também a «S/aIa 'de
visitas» dia. nossa

terra, oferecia este
modesto aspeclto. Do
laño dilreito apenas
restam. dois prédios
bem conhecidos. Ao
funidOl distiuglUle-se
a torre do relógio,
o edifíc¡io da Câma­
ra e: o M.ercado PÚ­
blico. Do liado es_

querdo vê-se o Ci­
nema em constru­
ção e a vivemla. do
sr. José Filhó. Nes­
se tempO' a Avenida
tinha¡ a,pelnas duas

placas., e !apenas cir_
culavam MarroS» de
bestas.
Hoje, tudo é diferente.
.. .E tem sido graças à Jlargue-

sa d'estæ excelente AVeIllillla que
Loulé tem conseguido p,romov,er

tão brilJ1¡alntes cortejos cama­

v'l111esClOi.

A FAMíliA
---------- ,�o ----.------
- IDR. JAlc:rNTO DUARTE -

Embora a f3¡Illília seja, por
natureza e desde qiUe existe, a

célula base da sociedade laica,
e �tã, só a,g� �ceIlJtemelllite,
sobretudo se acestaram as aten­
ções sobre tal fado da maior
importâlllcia e interesse.

Basta referir que o último SL
nodo, no Outono passado, teve
comO' único tema a p,astoral fa­
miliar. E para quem não. esteja
muito embrenha.do nas coisas
da Igreja, lpermitam-me que lhes
diga que um Sínodo é a Reu­
nião de bispos de todo o Mun-

o dlr. Batista Coellhio
c

'assístíu
atentamente ao desenrolar dos
It:¡'abælhas dJemOnts;tlœ!ntdio' .inte,

(Co¢inua rut pág. 3)

Igreja doméstica
do com o Bispo de Roma - o

Papa.
Logo após o Sínodo os bispos

(Continua IDa pág. 4)

NOTA SEMANAL
A ju'st,iça e's,tá mbaix,ada

ao nível da ,i,nrtmji'ce. Por is­
SOl mesmo «A Voz de Lou­

lé», semaná�io r,egionaliista
e ,ilndependenrte', proDu'fiando
olare.ar as s'e'manas e'SIDU'-

(COIIlItiUlUa na pág. 3)

QUE MAIS!
NOS PODERÁ
ACONTECER?

(PÁGINA 5)
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J. P. PI:RES, CONSTRUÇÕES, LIMITADA
NOTARIADO PORTUGUêS nã I' ibid

.

o seja pro, I' o por lei. em primeiro luqar. e aos só-

T:ER�EIHO: _ O capitalf aios em segundo, fica con-

social e de CEM MIL ESCU- ferido o dimito die opção
DOS, .inte,.gralm€rnte realizado PARÁGRAFO úNICO: ._

�m d/if1hellro, e corresponde No caso de cessâo de' quo-

� 7oma. de, duas quotas tais o seu valor é o que, no

/g,uals, uma de calda :OCIO. balanço, elaoorado palra o

Q�AR,TO: _ �oderao ser efeito for apurado.
eXI/'gldas prestaçoes suple- NONO: _ Qualquer sócio
mentares de .oapital,. desl9'e poderá deleqar D'S seus pe-

que a respectwa deliberação deres de gerência, em todo

obt�nha pelo menos s€telnt.a ou em parte e mediante pro-
e -canco por cento da toteti- curaçào, a outro sócio, po-
dade dos votos correspon- rérn. o sócio José Pereira Pi-

dentes ao cap�tal social; res, poderá dele�g,ar em quem
QUINTO: _ Os socioc entender,

pod�rão fazer Sluiprimentos à Peráqrafo único _ A so-

sociedade. mas estes só ciedade poderá constrturr

vencerão juros nas condíções mandatários nos termos e

em que forem del�iberada's pam os eteitos db anigo du-
em assembleia g,era,f, com zentos e cinouenta e seis do

pello menos cinquenta por Cód'qo Corneroiaí.
cento dos votos correspon- Décimo: _ Quando a lei
dentes aIO capital social, não eXfg'ir outras fa rmal ida-

S,.EXTO: - A gerência da de's, as assernbleæs qerais

socle�dade' dispensada de seirão convocadas por cartas

cauça_?, e com ou' sem remu- reg istedas. com aviso de re-

ner.açao conforme v1fer a ser cepção. dl�ri¡gi¡das aos socios.

deliberado em assemoieie com a antecedência mínima

geral, será exercida por '10- de oito dias.

dos a's sócios que desde já Cartório Notariel de Olhão,
f.cam nomeados gerentes, aos dezasseis die Fevereiro
bastando a assinetura do só- de mj;f novecentos e oitenta
CiD JOSÉ PEREIRA PIRES e um.

CARTóRIO NOTARIAL
DO CONCELHO

D,E OLHÃO

N,o,tária: lic. Maria do Carmo
Vilhena Sequeira e Serra

Leal Cabrita

Certifico para efeitos de

publicação. que por escritu­
ra de, treze do corrente mês

exarada de folhas oitenta e,

sete a tolhas oitenta e nove

do livro número A-cento e

trinta e trê§ Oe notas para
escrituras œversas foi cons­

titu1,da entre' JOSÉ PEREIRA
P-IHES e' sua mulher, MARIA
B'EATRIZ PINITO MA,CHADO.
residentes na Rua Assunção
Guímarâes. n." 157, rés-da­
-chão, esquerdo, em Loulé.
urna sociedade comercial por
quotas de re'spons,abi,l,idade
I'imi,tada que adoptou a fir­

ma de «J. P. PIRES, CONS­

TRUÇÕES, LIMITADA», com

sede na Rua Ascensão Gui­

merâes, número cento e c.n­

quente e sete, rés-da-chão,
frequesia de São Clemente,
Loulé, a qual se' rege pello
pacto constante da presen­
te' fotocópie. que está con­

forme ao orlqlnel.
PRIMEIRO: - A socieda­

de, adopta a denominação de
(<J. P. PIRES CONSTRU­

çõES, LIMITADA», tem a

sua sede na Rua Ascensão
GU'imalrãe's, número cento e

Ginquen'ta e siete, rés-do­

-chã:o, fregU'esi,a, de São Cle­
mente da villa e concelho de

Loulé, e durará por tempo
indeterminado a parti!r de

hoje, podendO' estahelecer fi­
liais, SUrGu'rs31i,s ou del·e.gações
em lacai,s a determirna,r, por
s:imp,les deHber,ação sodaL
SEGUNDO: _ O objecto

so,dal consiste na constru­

ção de tim:'ve+s, por oonta,

p,rópri'a ou por empreitada,
urbanização de tenemos,

cOrmpra e venda de imóve,is,
ou qualquer outro ramo de
comércio ou indústri,a em

que' O'S sóci'O¡s a'Cordem e

¡, I

I LU��v!�!nSI
I

'

I Rua D. Palo. Peres CorreIa, (

N· 21 - Teler. IrMt)6 ¡
¡

llOU L t:.l
,

--- --------_._-

para obriqær a sociedade,
PARAGRAFO úNICO:

Parra assuntos de mero ex­

pedi,enote- é suficiente a as­

síneture de qualquer geren­
te;
SÉTIMO: - Por morte, in­

terdição ou inabiHtação de

qua'lquer sócio, a soGf,edade
continuará com os herdeiros
do fa,leódo, com q represen­
tante, do interdito ou com o

repr8'sentante do i'nabil:itado,
devendo aque�·es nome'ar en­

tm s,i, um que a todbs repre­
sente na socieda,de enquanlto
a quota não for parti'lhada;
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Em caso algum poderá a

quota se'r ditvidida, podendo
no, entanto, em caso de par­
tj,¡,ha!s ser adjudiç.ada a l'l1e,is
de uma pessoa, em c01mpro­
prilediade'.

PARÁGRA,FO SEGUNDO:
_ 6m caso ,de' comproprie­
dade" de,ve'f"á seir nomeado
Uim dos comproppietários,
que a todos represente na

sodediade.
OITAVO: _ É li,vrH a cels­

são de quo't'as entre os só­
cios, porém a favor de éstra­
nhos depende dO' consenti­
mento da soGiedade, à quat

TERRENOS
f\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES. PREÇOS
E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO. 1 a 13 _ TELEF. 62634 - lOUl£

i
____ • . •••M.�

O AjuJdan'te,
António Gomes Reltógio

Júnior

A Voz de Loulé, n.O 820, 5-3-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULE:

ANÚNCIO
( 2. a pU b,hie-ação )

No di,a 23 de Março de

1981, pela,s 10 horas, no Tri­
bunal Judida,l da oomerca

de Loulé, nos alurtos de carta

precatórj'a n.O 108/80 que
Garrem t.e:rmOrs peola 1.' s'ec­

ção, vinda do 8.° Juízo Cível
d8' LisbQla e e'xtraída dos alU­

tos de execução com pro­
oefsso sumário n.O 3265, da
2.· secção, em que' é exe­

quenrt.e Estabelecimentos J.
B. Fernandes, S.A.R.L., com

sede no La!rgo de S. Julião,
12-1.°, em Usboa, e execu­

tado Dante,1 Hig:ino Peres dos
Santos, ms,idente na rua AI­

port.el, 289, r/c, em Faro, há­
-de ser posta em praça pela
1 .' vez, palra ser arrematada
ao maior lanço oferecido aci­
ma da quantia de 120 000$
(cento e v,inte mil escu dos) ,

a QUOTA de 50000$00 que
o refer¡do execUitado pOSStue
na fi'rma «Santos, Cabrita &
Si!lva, Lda., com sede no sí­
tieo da Gonoilnha, cOrneei ho de
Lo'ulé e que lhe foi penhora­
da.

Loulé, 5 de Janeko de
1981.

O Juiz de D,ireito,
a} Mário Meira Torres Veiga

O Esorivão de. D.irreito,
a) João do Carmo Semedo

VENDEM-SE
TERRENOS

Para construção, ou para
cultivo, com fadlidade de

água. próx�mo de Vilamoura
€ Olhos de Água.

Nesta redacção se infor-
ma.

(3-3)

PLÁCIDO & M!ARTINEZ, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.° CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico. para efeitos de
publicação. que por esoritu­
ra de hoje, lavrada de fis.
78 v.O a 79, v», db livro n.O

120-A de notas piam escri­
turas diversas. do Cartório
acima referido, foi dissolvi­
da a sociedade comerciai por
quotas de resrpotn'sabilidade
limitada, com sede no Lar­

go de S. Francisco. n.º 20,
desta vi,I'<J e frequesia de S.
Sebastião, com a firma «Plá-

lA VDZ de Loulé, en.O 820, 5-3-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(publicação única)

�az-s,e público qU8' fo·i pro­

f�,:,da sentença ju'lgando jus-
1:'lof/l,?atda a aosênoia em par­
te' mcerta de VICENTE BITA

ARRIA.GA nescido em 24 de

Março de 1913, na freguesia
de· S. Clemence, concelho de
Lou,lé, fHho de José Gomes
Arri:aga e de' Maria Bita. oa­

sado com Otí.fioa da Con-ceii'­
ção Menalha, oom a úl't'Íma
re's.irdênda eon-heC'ida. na po­
voação e freguesi'a de' Quar­
teli,ra, mesmo ,cono8'lho e de­
darando a sua mOorte- pmsu­
mida, nos autos d� acção
e'spedal n.O 36/80 da 1.a sec­

ção, em que é requ8'reont8' a

aludilda OtHia da Conceição
Mena4ha.

Lou¡lé, 9 de Fevere'iro de
1981.

O Jui'z de Direito

a) Mário Metra To.r�es
Veiga

O Escrivão del D'i,reito,
a) João do Ga,rmo Semedo

f- Médica Neurologista
M." CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuc.hos)

Electroencefalogramas

Consultór;io:

Tele,fone 25555/4
PORTIMÃO

cido & Martinez, l.da.», da­
da como l'iqUiidada, encon­

trando-se devidamente epro­
vadas as contas sociais,

Está conto rrne,
Secretaría Noreriat de Lou­

lé, 16 de Fevereiro de 1981.

O 2.0 A!judante,
Fernanda Fontes Santana

A Voz Ide Loulé, <Il.0 820, 5-3-81
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
( 1 .

a publ'ioa:ção)

Pelo Juízo de Dimito da
comarca de Loulé, nos autos
de acção de' preterência com

processo ordinário com o n."
50/80 que correm termo�
pe,la 1.a secção, em que é
Autora. Zulmira Ceracol die
Sousa. soitesra, maior, resi­
denrte na rura Eng:enheko
Duarrte Pacheco, n.O 91, em

Loulé, e réus JÚLIO DIAS

c:a's.ado, actualmente' em par�
t8'. mcerta de Maputo (Re'P'ú­
bllc:31 Popular de Moçamoi­
que e, com a última, residên­
Ollar conhecida no' Pars, na rua
Monte Esranqueiro. n.O 5, em
F�ro e,. OU",,:ROS, é aquele
Reu JU'�IO Dias citado oara

contestar, Qu'etrendb, devendo
atpresenrtJar a sua defes'a, no

prazo ,de, 20 di,as, que- come­

ç'a a ClOlr,relr d!etpo:i,s de- find­
a dii'laçã'O die 30 dlias conta­
da da data da 2.a Ie' última
publli:c:açãOo dle's'te: anúncio,
com a comitnlação die que a

falta die conre·sta.ção impo'r­
ta a conf,issão dos factos ar­

,tic.ulados peil,a AlutOlra, con­

si'stiondo o pedi'do, em sínte­
se, em a Autora haver parar
si, o prédio .itdentifi.oardlo no

nD 1. ° da' pe'uição ilniciatl, pek
prazo inici,all, perlo preço de
300000$00, na qual¡idad8' die
pr.erfe'rent8'. ,p,rédío esse que
foi vend�do por escritura de
14-3-980 dia Se'cretaria Nota­
ni,al die Lou,lé, pelOls Réus Te­
reos'a R,amos Aso8lnsão, Dli'als
e marido', o oirtland'o Júlio Diilas
aos restantels Réus, s,endo
locatári'3- do prédi.o a AUlto­
ra, como tudo melhor cOIns­

�'a. ?O dupl.icatdo da petição
l'IlIIICilla! qUie se encontra na

secçãü à di'sposição do c.i­
tando.

Loulé, 12 die F'eve'reiro de
1981

O J ui z de D,j,reliJtio,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de o,¡'r:e'Í'to

a) João do Carmo Sem�do

Gf\GO lEIRlj.\
MÉ.D�CO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas _ 2.", 4." e 5." a partir das 15 horas

Electrocardiogramas _ D�as úteis
das 9 à,s 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.° _ FARO

(An� Largo da Lagoa)
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"-

A procuro de soluções
para os mais urgentes problemas do concelho

• QUARTEIRA

REDE VIAiRIA - ALcatroa­
meto da estraôa IPe!l'ei'ras-<Fonite
Sanita; AIlrca troamento dio lJaJ11g¡o
dirus C'Ü'rtes. Reeíís: AlhcatI'OIamento
dia Rlua Galg(o 1C0000tJilrIDn; .AIlIca­
troamento Ida Rua da Fomte:
ALca:tlrtoamenno da Rua Afonso
III; AŒcM.roamenlÍlol da Rua da
A�e¡grda; AlLea troamemo da Rua
d!o Valle; A1caft1roamentn ida Raia
dia Orublilllte; .McaltI1O'lhlnenJto dia
Rua Idb outeiro; AlLca1moamen­
to da Rua da Condtnta: .Mca,­
treamento dia Rua; din Pi:nheilno;
A]caitJl1oameI1!to da Rua do Amo;
AIlIDattoamenitb dia. Tíravessa dia
Barroca; .Ælicai1:\roamenlto Ida Tra,
vesga, dio Borrego: Al1ca'tnnam�n­
to da Travessa 1.0 die MaJlo;
Abertura e terraplanagem 4!a.
Alvenida de penetração. T:erra­
planagem dIO túr:OQOI dio Largo
dias lCio'l'ftes RleaOO-IVllliamoUi!l'a;
Corutilnuaçioo Ida ClOlnlstlr!UJÇã:o do
P�ss.€iiio le ElstaClilonamenrto !M)ar­
gi:na1J da Avenida, Lnlfa.tI1lte die
Sia¡gr,es; Arranjo die d1iveI'lSIOs ca­

mil$oS' I,u.l"a�s.
HtAiBITA!ÇÃO - Elaborado o

¡projecto l<Le C;OInlS�I11]ÇãJo die 128
fOglOsl para a tSUlbstJiltUlição diD
Ba írno Ctltairud'estiVno'.
- Aldlj11lddlcada a construção de

128 fogos, em QUR.lrtei!ra, ¡para
a lS/UJbSitiltufuçãio diO B�i!rI1O Cltan­
dleStiiruQl.
- .A¡poresentadia aIO Secretário

de EstadiOI da Habiltaç;ão uma

elQWsiçãto sobre ¡Q estado de
alband'ono ¡diOIS, :bi110!CiÜ'S do. pro­
cesSiO CiAR, die qUie :r;esultou a

r,etoma:da Idias ,OIbras.
� TOIffiadla!s meldliida s iii rmes

que C!onlsleguinlim SUlSlte!l' I(} 3Jvaln_

Çlo. da corustI1Ução c:landestina
em QuaTitteliil"a.
- F1eilt1o 'O llevanrtamenlbo :d'o

Baitnro Clialrud!estdlno.
- Ex,ecurtrudiaiS 'rus obras nleces­

sá!riias nas ca'sas· deslt'inadlals aQis

diesalojados da A,veniid.a die Pene­
traição.
� C¡QInc'lui�dlo o rproJecito die

iŒllt1ra�es¡ttrlUJtU:r�s dio! Baii:I'no dia
AiSiso;c:i.a.çâ;o die Mioradinres de
Qua,I'Iteira.
- C:o.nstru�dla uma fossa' :sép­

tilca nlo haJi,NO da CJÜlOlpera¡tliwa
Lmbondlerr.o.
AGU:A¡S E StA.NEAiMJDNTO -

Feiitas !dILvensats Ipressões -no sen­
tidlQ !die a:plressa,r a 'atPnovaçâ;QI diO
pnojæto 00 Redel die �gIOtOis de
Quatr1teilra., Ipara a sua ime<Li,a ta
CIOlnls1:ruçã:Q.
- EXJeCwtadas eentenals de

opoel'a:ç'ões die üm¡pæa dia. c:on:du­
ta _geral� ldios, ,esgütQs Ide Qua,rtJeii�
ra, ,no Sientii<Lo de r€ltiratr a se­

dlilmerutaçã:o die ar:eilatS te ]Lxo que
aIO 10[1jgo dlOiS UlnOis se ,f:oi; 3JCIU-

rnulando, e assim pemniitiT o

dlesbloqueamento te a passagem
dos e¡f¡!uerubes.

OElMITIDRIÜ\S - Obras die
ampjíação e mejhoraenentos dJi­
V:ffi1S0S 1110 eemllltérii,o die Quar_
teli-ra.

MiERC!ADOS - Almpo]iaçã:o da
zona die vendæ ,de Ipefuœi, no mer,

caldlo, die Quarlteliira".
- cotocecão em !prá;tiiica dia

rase tr.aruSti!tónia die runcãona­
mento dos qui:oSlqJues ,e barracas
em Quarrteilna.
- ELahoradlo o Iprojeato die

amplâaçâo da ,�o:ta Ide Quarteilra.

HIGIElNiE E iLliMlPlEZtA.-
Aumento do efectivo d'e comen­
tores na ,fregueffila die Qu�rtei!ra.

iELECfI1RilF]CAIÇAO - ElI:ec­
,tI'ilfkação dia zona da Fonte
Samta.

AClÇõES DIVElRlStÀtS - Cons,
It.'mrçãto Idlo tnlQIVIO, IpostO' <La GNR,
recen temente li'naugiU'ratd'o, dnl­
aluuooÜ' todo 10i seu la:petred1.a,­
menso.
- Mandada proceder à revi­

são '<Ln ,P>I!ano Geral de trroant­
zação de Quadtteli'ra.
� Exooultardtas Idli\v.eœ-sa,¡s obras

,nQl JatI'ldlim Idle Iinfâmæia, lbenldoo­
Ites à sua abertura.
- Colocadas dtitv,er:sas placas

die lSIi!na,MlZaçã:o.
....... A¡Uitor.i�ada a monragem de

uma Praça de T,QlUl1OiS em Ql\1ar­
,t.eilra..

(Continua)

o INATEt
e os programas de anima�ão turística

bailado de câmara
da Companhia Nacional de bailado

¡P,eIIQ apoío ilnc:ontestáV1eI do
INATEL, organismo ilnlteressado
na descentrajízação oullturnb e
vccaoíonado para a promoção
die actwídades em ItOMs as re­

g1i.ões do ;Pa�s, o Bai!J'a>do die Câ­
mara que a GQ¡ffipaTIlbila Nado­
naI, Ide Baia;ado ,acaba de erilar,
foi especialmente concebidlO pa­
ra abrang'er 'Vocall�dia·des le ,tlea­
bros Id!o P,aíis tque, até ao' moO­

menta, não IPUideram receber a
VliJsi,ta da, üOIm¡pa.IlIbIiiR. ClOmp leta ,

por Idlmitaçõ.es de :O:I'Id!em téc:n>ica.
Dte,stta f.anma se ,colltt!illlua, a

c:Ulmpori'r a a,cçoo de ld'ilvU:l.gação
dia C. N. B. OQlffi 'UIm prOig'rama
cuidado, edlfti!co e a.I1:tI'lac'tivn,
o.nd� Sie ILnse!l'etm, allém de obmS'
oomplletas, exceI'ltos Idle abgJUinls
dIOS matlls i,mp'Qrta,nll8s Ibadbdos
dIO Iseu ,r-eporntõr,ilo ,de fUindo, lilli­
terlpreta.d1ü/s Ipor algUiIlJs dos seus
mellhOTes a I'Itilstas.
Ex,empto: As Síllt1ildélls, And,an­

te, Di!á�og,ols, Festilval da's: Flo­
!'les, Fto¡g,os Icite ArlHHci'o e VI­
vaEdlil.

o,s: badLados irea!J:liamm-l'ie em

q¡uase todlo .(J, Aliga¡I1Ve, ,com a

c:oI,élIbo'raçãOi dias Câmara.s Mu­
nltc:iipails e Dellegação Regional
diO SuL dia Semetana cite Estado
da CulltUi!l'a.
O C:o'OIJidlenad,o,r ,geraL da C.

N. B. é RJQglério ,de Freiitas. A

(Continuação da pág. 1)

ras, fe c:haidlas a cade'ardlo,
abre hoj-e a NOTASEiMA­
NIAL.
A ,imprensar re'giona,1 an­

da ,indign'adar, quase' pedin­
dOl mis:e,dcórdia. No c-adafarl­
so de'stH mundo de' vii dar
meoâolioar en�er�uÍ'adal, é ne­
cessério enlcont�alr um no­

vo s.etnl1:iilmento, o oalminho

palra o ,inl1:,e're-sse sooial, pa­
rar que -o ,tempo traiçoeiro
não nos oaIU'S'H grande SUIS­

to..

«A Voz de Lo.ulé» tem

prQ¡cu,rald!o dalr sin all de vi­
dia. Bem poda s'er um gmn­
de jornal e g<alnharr ânimo
pana co,ntinuar. B,astarva que
ars pes soa s S'9' ,iln te'r9'Ss ars­
s'em mari·s pe,l,a I'ei,tu,ra e que
a puhl.icidadie nos arjudasse
aumentar as rpág'inla's ,do jor­
nail. Po¡r o'U!l:ml lado', 'Os loul'e-

tanos, ,independentemente
dos seuls er'edos polírtri'Go­
-re:ligios'Ü's, d:eve,�i'am prreo­
OUlpalr-se mais -com o des'en­
vol v,ilmlento oUllltull1arl, contl'i,­
buindo de'OÍsi,vamen,t9' para
o enriquedrmelnto da s'Ular

te'rra. É qUie as Í'liU'sõels não
dUtram mui,to. Um jom,all não
vive do, delslpne'zo. Um 00-
laborrador não vi,ve' de es­

mOlla.
Na ve,rdade, não pode­

mos delixaor de o dizer, en­
volvidos nelsltals onis,e's so­

oi'alis, que' o Povo dis'OUitle
mais e lê 'menos, está malis
de aoordo ,com as ,marnei,rras
dos polít.icos do' que <Dom

as razões ,entimenrtalis de
qUiem 9'sorev,e.

E um jomal é, às, vezes,
obrig,atdo ar se'r rpoHrti,oo pa'ra
slartisfazer as de'sgraças de

Luís Pereira
.

I

Direcção é CŒ11stltlUJidta IPor: Lu­
na Andermatt, R'e1ações Exner­
nas e !PUlb1iClildade; Vera Varela
Ciet, P,noidlulÇão e: PlanlJf,icaçãJo die
Digressões: ¡Pedro Riisques Pe­
milrR.l, Assessoria LiterárLa e Ar­
mando JO!1g!e, ReaH�ação Artís­
tica.
Um ,programa die andmação

cUiUtUlra�, Jiiga,do a uma. ,ima.g.i­
nação j:ruoOiIl:test.áJVieI' :e a l\1iIl1 re­
vi,veT de evocações mUISiiooils que
r,etraltam :O .nOSStO' ,f1U'IlJdo cr1omân­
tilc:o.
A CQlffipanhliia NaDilQnal de

BaUa.<Lo. alaaba Icite .fa�er Ulma di'­
gæssão 'peLo Aligarve el dlnc:Jl\1liu
Loulé no seu jltionerálr.ilÜ, facto
que não pood'emos ldeIxar de as'­
sinaI·ar ,pairs ,consHitlUie UiiIlla ma­

ndiflesuaÇ'ão :clulItUlml: muli!to 'váU­
da para Ulmta telrl'a 'Dão IpOUiCO
habituada a es¡pecltáic ul'os diesta
nal1lme2la, e cu!j,oo !hahitantes"
(rua sua maioria) ailnda nem
&ahem apreciar ,dev-id¡a_men1Je.
Te,rá .s]oo eSitJa ,mna. ,rul's ra­

zões por que a. IsaIa Ido Cine
Teatro' Louletalnü :não 'Se en­
Clheu iCŒnpletamen.te e podemos
também ac,resc,entwr Ique o lae­
to foi' d'iivullga.do muii\to 'em dma
da hora e llJIOJItanitÜ' n.ão chegou
aD ClonJh:eci:mento, Idle muLtas
p,essoas >que teniam Igtos'ta:rdio' de
assiSitir a um leQp.eclt'áculo de tão
cleva:d1Oi :ní!vet. O ,nos'sO' jomna,J,
por lexJ€/J1lJplo, que é, ilnldills'cuti'­
veÆmen,te, :O ma:is .Jliido nesta re­

g!i'ãol .nãlO di'VIUIEgou >O a,eonted­
menio, (,e rec:ebeu 'I"ie![)aros pO'r
il<;sÜ') peJ¡a simrp.l,es ,raWcio de que
não teve ¡préVlio eonhec'imen,bo
do que ia a aonrtecer.
Alli!'!!s: já não é a (pll1i1meIra vez

ql\1,e ta� clilncu:nstânc:ia se Ve!l'i'­
firc.a, ¡porq,lUle quase .tUJd!o é f,erl.1to
muito ,em dma ·00 hora e, por­
tanitD, ,sem prazos' rp'aII"a uma
mads .J.a.l1ga Idlilvullgação', :O que é
frroncamente latmell1ltáJvek
Lsarhel F'e!l'na,n,des" GuUlhe:rIIIle

Di'élIS" C[1i1st'ilna Maciel, CarlIIleru
St. Mania, LUJÜSIa Tlwei'ra e Fá­
tima OerqUJelka, füram lOiS gran­
dies e prind,pais in.ténporetes die
UIm jog¡o sull�tirr' de movilmellitos
cUljla fln.tlêin,ci;a, sem q¡uebra ,a.¡pa­
renlte, oonJdlUe;iu a UiiIlla ::p.eI1f'erl.1ta
UlnJilda:rdie est�tica :entre 'Ü bal­
liar ina ,e a ibaila-rilna.
Ais IP()Jpul1ações Ide Lag,os,

Olhião, PorHIYl1Jão, ,Sillves" ,l;o,ulé,
Faro, ViIl:a Real de SaiJl,to An_
tónio e TaVlilra, eStão !dIe :para­
béns Iporque .puderam assilsítk a
UIII1 lffiIa'g¡n��iIClO e�CltácUlI:o d,e
ba:iJ¡aJdIo¡ a que a pro�Œ1JOia não
está iha�l:liItUiada a ver 'e de para­
Mrus :está 'Í'ambélIIl .o !NiATElL e
a Corn¡pa.nhia Naci'OIla,¡' de Bai­
lad.o. por Iterem coordenado as
sua a.eçœs no �sentiJd':o de Ides­
cen.lÍ!rn.!:i�alr a oolltura e !trazê-lia
ruté jUlilito dios que v,Vvem a.fa.s­
tarnos dos g'randies c.entros po_
pwlacionairs:.

L. p.

o ).\tGf\R. 'IE POBRE

As Três Ilnmãs da mel.anoo¡Jjla ou as v,i'z:inhas oos
serões.

A alldeila da ,emp¡;ei1Ja. e dais bl1alOilnlhras. Ou a en­

onuzjll¡hraida. das bruxas. A benz:edural el al Ine'zal.

O AI,g¡anve: iembrenth'aldo, esqaeoído, onde se acha
terra. 9' o 'ralmallrhalr das êrvores,

Onde S9' f,az \O slinal da anuz pam alfUiglenlt!ar o barr,
do de Setenases,

QUiando chegará aqui, -at luz ,eléol'dcal? Ou ao água?
A,s Três lrmãs Ine¡S,i'9'nalm-se: «Já não vemos, isso»!
Nesoa alldeli'éiJ ¡alinda se' ailliimpa o rabo com ar- pedra

filllOsO!fall ... 1

TAP-AIR PORTUGAL.
FALTA DE CONSIUERACÃO

;

pARA COM OS SEUS CLIENT'ES
Prohl¡emas reg110naÍIs :e nacJi:o�

na.is têm sdd.O: !fociados: com

,g1rande j'uiSltiça pelo depiUltadio
Cantinho de Alndlr,ade. Desita vez
¡f,oi um ,prtOblema. ir.el:aC!ilonado
Icom a TlAŒ' - �k POI1tUlgal,
:eI.lI:q)r.esa que cobra as taxa.s
mail<; ,caras da E'u�o¡p.a, cohti>­
llJUanic}:o a of,erece.r :aos S:eUJS
ICTien toes t.aJivez os' ¡¡:iim,es :servil­
co.s· d'a EUlI1opa.

:N.o lpoa,ssad!o d!ia 20 die J3ine1-
1!10, o avião 'ql\1ie d�O(lri.a Iter SiaÍ­
dio: tie FairlO !para Li'S1boa peJas
7.45 !horrus' nlão ,pôd:e ,d'estloca!l'
n.o hmáI1i,o a:pon,t:a:rd.o ¡p'or se ,toeI'
nele v,erirfllCad.o iUlma knilta.nte
avarda de «dl�fÍdl! lODaIlização».
Ooilsa albso1ultamente na'1:lllTaI

die q'Ue os [pR.lssageiínosi não se

q'ueixam.
O Ique não :se c:omJpIreende é

q¡ue 9ahen'd!o qlue nos 'QIu.a.td!!'los
wankos ,exlilsÍJe a espeC!ilaI:ildiad:e
Ide «,conltrolador» qUle, obvia­
merute, Idev,wá con1lrolJaII" a mo­

vimentaçãO' dloo: rp.a.Slsagedros, não
it;.enJha. .tildo para rom OIS; rpaSls:a­
geilros aiS aWnçoos n,ecæs,árlias
¡parr-a que sejatm !llliiln!ilIl1illíIIlente
prtejudJ.cooos: ¡por vi'a destes ilIn­
pondoenáv'e�s.
A ,eIIl!pI1esa ¡pÚib.Ji:c!a.., 'DAlP -

AI!r IP�rtbulga;l, ou IO .funciionário
reSlponJs3>ve>I' ¡pella' altendilmenrtJo
dos cltl:en,t,es., ,nlão .teVle .o mínliJmo
geslto 'Q'uer '<Le ,esiCll.areeim.ento das
caUisas die d,emora ·qlUie'r ,sobr'e­
tUido a tomatdla de medlild,as ade­
quadas ¡para, face à �r,av:ild\ade
da aVlaria, à dieIlliora ooltmal ,e

previi,sfvel na Isua reparação ,fa­
:lJer ICorn qJue lOiS' ¡passa,geill"1olS, a

exemp.!!o Ido lqiue já ,tem 'aconte­
ci dIO em oot!l"a.s O'cas,iõeS', ,foS'­
sem tt'ranlSjpoI'ltados die aultoC'élIr­
:ro ciIPi'dioi :para Usboa ou a té
meSllllro, 'coruflOrIIIle ,QS casos, em
táxilS.
iUilmiitou-ISie a maiJ'CIar ISUC.eSS i­

,vrus hIi¡pOtooes d!e pa.rfuilda até
eerca do meio dlia. Um av!ião
que paf(tiria em horár:i1o nor_
mal àiS' 7.45.

1. - Elm CR.lSO Idle a¡Ílraso iffi!O!­
Iti.valdo pm- avruri,a grwv,e, não
deveria a empre'sa" 'IlIma vez

oonfiiJrmaOO (OIU SUlspei'ta:) a dlIIl-

¡plolS!sliIhWidad'e die ,re¡pa!l'ação rá­
,pLd'a, malliŒa.'r «awinça!l'» oultro
a¡v,tão ,ou t1relÍlar imedIatamente
aultocarros (já qUe TI.ã:o os ¡pos­
¡sui para a avenl1:tuaUldarle) .()JU
ainda Ifawlr dool'oc<lir 'em ,táJGilS
:OiS ,pa.¡¡¡sa¡geiilros: Iqlue em ·Usboa
(300 km de 'dli,sltâUDila.) necesSiI­
tavam aprullihatr �s rilga{lões 1n­
t,ennacioooi!s,?

2. - Se atSlSlim d1oJ" ¡po:nque' 'ra­
zão se esconldeu (e ,enganou)
aos ¡poassa¡geiiros a Icausa dio atra­
so; pas&a.gei"rotS que aloa,baram
¡por agua'rdiatr 5 h ,e 15 m por
iUJm:a via,gem de meJia hora? •

3. - De IqiU,e IfoI'ima penSa a
TiAiP - .A:ilr POTtJugali compmsa,r
OSi rprej.uÍ2JolS hw,iJdÜ's Ipelos poas­
Isagekos ¡por ,via d!e altJrn.so so­
lfirildo, sem qUle a�go tenhru sido
f,eito die OOiIlJC¡reto !para sUlper.ar
os inv¡Qnv,enrrenltes da a;vatnia n.o

c.a.tso de 'esses Ipoa'ssageiriOls: Ji!rem
a ,ex1¡g!i.1r as ICDI11IpetrllSaçÕeSi ¡pelos
pr,ejulÍzQIS haV'iidiOis?

CRTA - Dr. Batista Coelho
é o novo presidente

(Continuação da pág. 1)
il"I6SSle Ipe�IO:S Ip!wlhlOOlaSi ido Tu­
ll'itSllllJO. Niurm.a idas conídlulsões, de
C!on,g¡r,etSSÜ' filcou arSSen te a ne­
,c.eSlsid'ade die ruootJi:tJuJir ra ORTA
Ipor l\1lffia DIrecçãO' R,e.giOttlaili de
Turr-ism,o, ,com mais ampLos ¡po­
œeires execuDiivoSi.
O Idlr. BalÜsta Oo,el!iho, g,oza d,e

um ·certo �res'tíogiOt como adlmi­
II1iIsÍlradOir die l\1iIl1a d'a's, ,emlpresas
,pnivadias ma'is imlpo�ta[lites da
Euro¡pa - a LUiSOtUlI'.

tA. ¡sua illltdi.gi tação 81ruceI"ll"ill um
aoto de jUlstiça, ¡poils o !seu co_

.nhecimen!to iPlr.ofnn® Idla,s acti­
vid�:dIe'S' turiiStilca>s, ISão um 'es1í­
mulLo Ipara l\1lma mali,oll" ,efdcácda
da CR-TA, atê aqui .i.no¡penmte
e sem venbas que pe!l'miltam mna
hoa gestão.

«A. Voz die Loutle» deæja ao

dlr. Bai1:i'slta Coe�Jho as mai,oil".es
f,e]ici:dades ,e ,os melhores êxi­
i,os.



Páglina 4

A FAMÍLIA
(ContinlUlação' da pág. 1)

portugueses, ou seja: na conre­
rêncíe EpiS(!Opa,I, elaboraram
um precioso ãocœmento sobre O'

mesmo tema, cum data de 28
de Dezembro de 1980.
TodGS GS movâmentos cris­

tãos estão também ãebruçaâos
este ano sobre O' estude deste
assunto e a forma de o levar à
prãtíca eficientemente.
O Algarve, ou antes a Igreja

Algarvia, não quis perder O'

eomboío e O'rg�1UI em Faro
dois fins de semana de estudo
sobre a pastoral familliar, tra­
zendo até nós GS melhores teó­

ricos, protessores ría Universi­
dade Católiica.
OrgainizO'u q¡uestionáriGs que

enviou a todas as paróquias,
que, adOrmecidas no doce ra­

líente algarvio, responderam em

perœntagem insigmi,ficante, mes­
mo aetívadas por visitas feitas
pelos eontereneístas.
E as respostas deram uma

panorâmica realista e decepcfo­
nante sobre O' q¡ue se tem feitO'
nO' Algarve pelia. valGrizaçãG
cristã 'd3JS famílias, preparaçãO'
para O' matrimóniO', etc. - IstO'
cMJStla,tuu-æ nO' En�iOlntru Di:o­
ceswnu dO' passadO' DumingO's 15
de Fevereiro.

Se O' Algarve já era terra Ife

missãO', antes do fenómenO' tu­

,rísticu, que dizê-lO' agora?
Os IuCrDs. fác:eis, O' confortO',

3JS colmeias d:e boites, a drGga,
a IprGstituiç.ão, cresceram nO'

Algarve CGmG a g,rama ou es­
.

caJlra.cho ,em terral i'nc:ul:ta, dles­
m.ronaram O' pGucO' de bom que
havia :na�gumas famílias cris­
tãs e sobretudO' distrairam-'ll:as e

levaram os sens membros a nãO'
ter tempo nem c:ondições para
se debruçarem sobre as suas

famílias cO'mu comunidades e

nO's vícius que as mirnQlvant, em

tudO' apoiada"s pelO' furor reVD­

luci:onário, apustatIo em destruir
a famíliia, cumu processu mais
eficaz de subd·ivoidir a SDcie­
dade.
iEste é O' panul'ama das famí­

lias cristãs algarvias - E se

nãO' qnizerem acreditar, cada
um eunte pelGs dedO'S das mãos,
que devem ohegar, O' númerO' de
famílias que sãO' comUlllidades
d,e paz e amur, em que tantO'
GS dois cônjuges comO' todO'S DS

seus filhos, f!l'equentam a Igre­
ja e os sa.,cramentos. DeixemD­
-nos de uma vez para sempre
de tIizer que há casais bonzi­
nhos. Vejamos mais fundO', se

qUeremGs eliiminar as causas e

construi'r qua1q,uer 'coisa de vá­
lido e de progressivo neste

campo.
Ouriram-sc ideias muitO' vá­

liidas nestas l'elUlIliões sobre a fa­
miliia cristã, muitas teorias e

a.té bastantes co,iSllls prática.s,

A VOZ DE LOULÉ 5-3-1981

- IgrejQ Doméstica
Ma.s quem ergue O' edíf'ícío,
quem faz GS alicerces a nível
DiGOCSalllO, :pa.rO'q1liÍal e de pe­
quenas comunídades?
Um dos conterencístas, disse

que a iniciativa cabia aDS lei­
gns, mas O' Bispo e O'S sacerdo­
tes deviam coordenar, apoiar e

estimular. Lindas palavras e

é ·pema qUie não tenãram sidO' 0IIl­
v'i'das, pellos pãroees a�gaJ'VIÍos,
qlUJ� quase não es·taiVla)n repre­
sen¡tJ�os.
Se f'osse eu a falar em vez de

pedir coordenação e estímulo
aGS párocos, pediria à malor
,parte deles que não impedissem
GU travassem as iniciativas dos

leigos válidos., generosos e des­

prendidos, Que não fizessem das
suas paróquias �pelinhas, 11.0'

�iO'r ãos sen,tidQs, isto é, igre­
jas fechadas, em que eles tudo
sobem e GS seus leigos nada
sabem nem percebem e O' que
é pior, é que a maior parte das
vezes fazem-nu com receito. de

que estes lhe façam sombra.
Pare.ce qlUe receiam pe,rder O'

seu tachO', GU serem .postGS em

eausa.

A igrej,a., algarvia. está cared­
da de pa:d¡res comO' GS pO'bres de

pãO' para a bGoa, mas pur GU­

trG lado, cerca de 70 OllI. 80%
dO's sacerdO'tes O'cu,pam 50% dOl
seu tempo a dar aulas, e que
podlÍa tão bem QU melillor ser

feitO' ,por leigGs. Ah que nãO' ga­
nham para sGbreviverem! Será
istO' verdade? O povo- cristãO' te­
rá coraçãO' para deixar passar
�eC/eSsidad� a�1 se¡u pál'iOclo se

ele der inteiramente aO's seus

paroquiaJllGs, celebrandO' a eu­

caristia e GS uutros sacramen.

to's, visitando us doentes, GS so­

l:itários, as famillÍas em dificuI­
datIes morais, pedindo aO's que
PO'dem para os que preCiiSalm,
etc., etc.. Eu nãO' acreditn. Mas
cOlmO' pode receber quem nãO'
dá e sobretudO' quem nãO' se dá!
DescuLpem-me e ,perdõem-me

este desabafO' porque eu voltu

já an tema.
Se quisennGs uma SGciedade

nOiva temGS que cGmeçar por es­

truturar e fO'rmar famí1ia;s nG­

Vi3is.
Temos que mGstrar-lIhes, SD­

bretudu por um testemurnhG de

vida, sendO' cristãGS alegres, fe­
lizes, realiizadGs e nãO' tristes,
macambú7iiGs, qUie é ma,is im­

pGrtante ser pessoas q�e ter
CGisas. Que a riqueza material
sem fGrmação mora.L é pGbreza.
Que a família não é uma célu­
la de egoismo, de rivaU.d,aües,
mas pelo contrádo de amO'r,
compreensão, perdãO' e entrea­
ju{la. E! que amar é dar sem

plro'cluroJr' re.œbeir, lem-.,ora1 qUiem
ama vertladeill'amente sempre
receba alguma cnisa neste mun_

dO' e muitO' mais nO' GutrG.

...E agora, Algarve
(COOtiln¡uia.lÇÍÚ) dill pág. 1)

maiS - a Idlessa'llinlizaç;ã{) das
águas ido mar, a:tra",€Is ida cTia­
ção die estaçÕies d,e ,tmatamento'
adeqiUa.doas.
OUitra med!ild:a qlU¡e imlpOirta

pôr UJrl�enDemelllte oe lobrdgato_
riam€llllte a ISler ado¡pitalda é o

elID\Prego dia ·eIlJengiia solar. O

AU!giaJf!V,e ,tem, lComo se slllhe, c:on­
dliçôes: Í1IlIpal'les, ¡parà a lc.riaçãOo
die ICellurais ool:rures:. Pod.eflia
mesmo :ser uma Iflegião-lPi;]oto e

não. fa'ttam emplœsas mwtiJla­
oi,()nai·s in tefiesSlilda s' em litrusta-
113.lr.-lSie na nossa Il'eg�ão.
'LllIfel:izmen.te, () actuaa Gover­

no Vlem deba:teIlld:o-ise oom .toda
a lespécii'e Ide IpiI10blllem a s: Im'1li ti -
00'1', greves, exi,�êncitalS e ibarrei�
MS ¡postas sUlbttiicrneIllue pelos
partidios ¡polliltieos ou Ipe 1o goO­
VeQ1IlO lp,a1raLel.o die Ulma P,æsi;­
dlênJda da Re:pÚibll.Jka qlue acu­

mUllia ,fmções milllitalI"es e atlé dii­
plomátkas à T,ev.elda ella ¡poot!ica
giOlVermamellita.ill. Ais fUlnções 'eco­

nómicas e soc ia·ils;, que die'Veriam
Sler a IPriindpa:� lPl'eoclUlpaÇlão dia
GOIV.ern.O ¡para .0 CIUIIIli]llr1imentOo
do rp¡1aaJ.10I Id:e acção que (pTome­
Ibeu ao' soo ,e,leÍ't:orauOi, têm fi­
cado 'co'ilidenadas a ,segUindo. pIa_

,no. E ,s.e {JS GO;vJeI\nos Autóno­
mOis dos A,ÇOI1eS e d:a Mal(j,ieim
tem ipoOJeifes rpa,ra cuMaT maios
diilrectamente Idas. suas po¡pu'la­
ções, o. A:I\ga'I'\V,e IdepielliCl'e ,tota!:­
mente d.'o QI\lie .() Gov-ermo die
LilSiboa dec-ide ou .nlão dlec.iid!e. E
comiO :não tlem tempol lP31ra de­
ddiir - rpoI1qlue 'essa, é a g;rand'e
estiratég\ia dos Ip31rtild'Os que já
failiam em eleiçõe.s', inteocala­
r,es... - () AJLgar,ve ¡encontra-se,
die fado, 'coma Idi:¡¡ia .o. �ema­

nJáiri,OI '�sboeta, na si:tuaçã.o, die
ter die pagá-]as.
O Alíg¡allwe IPI'leçdis:ru, IClO!IlitUldb, die

ellilzElr «!bIaJstla!» E, :n¡as cOllldliJções
dlQ mundi<> 'ootUlaill, é roaf'¡(s db qUie
flÍlc\illl iEim FirIain,Qa.¡, !I11R I.n'gllad:ler­
,m, Illa MffillIaIIlIhIa¡, llla: Ifulla;ruda,
,ex'�sitem �r.a!I1d'es emlpresa's qlUe,
ainda este anO', Ie 'SEIDl €Im¡p$.­
ttlilInioi<> IIlItml ilIlfVi€lStJiIDel1iDOS, a en­
Vloilivier lOS IQI1g1a.tll}1Sll1iOls �ilcli'ad's
(qUle l-evarJam anos a �tuda.r O'

problema ... ) I�qdlerli/aim pôr a

fwrlidifoll'llir ,ClenlUI1af�s so)la,Iies e es­

'iações, dia dieslSaŒi!I1Jimção de
á!gUlals, ipO!I' rujia ,elQpllo:naçãio Pa­
glarr-iiam ruté IOSI :dleViiic1lOis lilmpos­
oo,s, I!lllliII1el1lt!llillic1lo I!llS ll100EiiltJais diO'
Esltlaldb Ie dOIS rnlU!I1IOCí¡pIios.
O \PIl'IOibtllelma é .só UlIIl. QUEIM,

Nas. Iamílâas há muito. mais
egoísmo que amor. Quem não
prepara GS fUhos e O' cônjuge
para a índepenñêncía, para a

Iœberdade na responsabillidde,
em \'Iez die amor só main1festa
egoísmo e tibieza.
Proponho que se crie imedia­

t��e umJa Comíssão Dioeesa,
nIai d'lIi PasilOO'lali FtaJmiliiail', eons­

tituída por casais autênticos,
indflP'endmtemente de serem
da predilecção deste ou daque­
le sacerdote, às vezes só porque
não fazem ondas, Que esta CG­

missão críe urgentemente comis­
sões paroquiaâs e q¡ue todas es­

tas comissões tenham diversas
secções entre elas: a) prepara­
ção para O' matrímõníc: b) aju­
da fraterna. aos casais já cons­

tituddos; c) ajuda aos pais e fi­
IhOoS com menos formação: d)
comissão da sã e útil ocupação
dos tempus livres famiãâares,
etc ..
Ficaremos agora por aqui.

Que Deus perdõe a quem nãO'

compil"eend!er estas palavras e

alivie a dor a quem as mesmas

magoaram a bem dO' Algarve.

por LUilS IPEREIRA

Iro a Delle¡gaçãio da, SlElC'.reta­
r,ia die Esúrudlo da CuŒtUJra, 'em

Faro, Iclief,endler a OulDtil1ra A�gar­
vlia, a sua HliIsroria, AlrqueO'lo_
gia, costumes, Tuníemo, Arte,
JonnailliJSlmo, etc.?
IIrá semear corn tElIIl(pO a. ¡f,em­

ciiid!aJdie IdlOiS talentos maís novos?
,E a Uin!il\neI1siid'aldJe? ,Será ¡desta

Vie:z lUm ,ellemeDlllOl ¡die vim?
00 j:�em a'tga.I1V.io, amfaJnte,

d'es¡pI1oteglildo, arrepãado, ânterno,
ga-se, pensaddvo,
A VleilJhliiCJe DUlg'OIsa, S€lCa, expe,

níente, parece rião querer aoeí­
tar 101 rebento, a, :b:roÇladia fioIite,
a exalação idle frescura.
lCIomo joOl'oo:llilsita amador,

æman te da vlild� id[e¡s'te ,Mg'a,rve
ilginOorélid:o, nunca fuji oonvídado
¡prura iCl'.ebaJter O' monte die :ruí­
mas. ldiesta Ouilitura de UŒ1lS qlUJan­
nos, .q¡Ule 100 juntam 1Iils'oIlijeando
IO ¡pa ladar dos seUIS 'aip,œClia.dOo­
ires.

Por IilssOo mesmo, reconneeen.
dio no fBI1o.f. Tomás RJi;JJil:\s" urn

mestre das I�e'tra's., Iançe dlaquœ.
o meu alpteiliO Ipar-a 'O' 'mc'onfrlie¡clil­
rnento dios cérebros 'maiis JliO/VOS,
de TIIU1sões empolgam tes e die
ale¡giI'ias ISlEIDl' mJi,StUlI1a, que muli­
,UO IPodiem Icontribuii:r ¡para o en­

grandeoírnento das Ilekas' Ie dials
artes mLgI¡¡¡IiVliJas.
A ldiescenballi'æção' dia CuŒIÍlU­

IraJ ¡pas!sa neœssamíarnen te pelo
a¡pOiilo à @emte jOivem, rtra¡ba�lha­
d'ora :e efiioiente, illiberta idos' ví­
,ai.os 'e clom .o Clom.ç'ãJo dioméSltilClo
,U�galœo à sua terra.

A excursão enriquece
o espírito do estudante
A ex,cursãol �ilb.erlta, o. aluno.

A sua
.

vIidla qlUlotildiial!1Ja ganha
ânliiIllo .e .o Iprof1eS!sOlr rl:iorma-Ise
menos ;diUlro. Os, ares. dIO c,ampa.
são, ElXiCÆ'lpcilOlll,ai's: ¡paTa, lUIll1a edu­
cação, si8.Idiia e IQ. . gJOisLo 'PellO C'Ü'­

nihecim:ento .ou p€'la culliu:ra.
Ulm 'g11Ujpo de alUilllOs' da Eis­

colla J'mepa'l'aitóI1ia ide L()IUJ]ié lVIi'­
sHtJo:u AUe e eOCll'weu, ais suas

impressões.. PI1ofessores e i8.IlUllliOIS
deI1Mn as mãios.

IPa.r'tLmos ¡paral'!,'Al,te àis 10 ho.­
mis ,e 45 milnlultJOiSl. QlUanldo che-
19¡ámOlSi a Illossa passloo,ta q \lie­
,d,OIl1-lse nas. �rlUlj;.a¡s dios' rOIlv1.UOS
,o:I1Id1e iVIimOIS {} desg¡aste da ero­

Isãio.
J,Uilllto læs �rult� anld'aNa um

senhor a LaViralr benrellio, c.om um

anado de Ipau mui,to antIlgo,.
Ti8.lmlbém Viiímos, lII1lU!irms armen­

:dl()e�!'aIs: em nôr. Seguidamente
.fomos v.er UlIIla a·zenha. a m.Qe:r

m1ilJhJa. ViilIniOls amelia, m'Uilltas se­

lllh¡or31s a Lavar ,roulpa nlos rd­
ibei'ros, lonidie ürlÍlmos mJui'ta.s f.o­
lÍ!ograflilas.
A professara ElmíMa If.odi a! ca­

,sa ·dlos lPa,�s oe It'I\ouxe-!Il:os vliooÜ\,
,pão, :chourIço, lla.:nanj8Js:. Uni al­
mQço ¡popuLa,r j1ullllto à F'O!Il,te

P,eqUiena, com mlesas e: iblanc:OIS
muIiIto t:ij)icOIS·.

lIlIafS QUEiM, IÍIQIIlia, ru iilniLdilatJitv'a
elle 'J)IIomov,er aOllicUiI1Sas \púibllliIClOS,
a nível regiO'nal GU municipal,
em 'que lesSalS mUillt�n�donais
lPIaSSiMn ;CIOiIllip,eljj�r, urrna.s 'com as

omms, :com ,]¡etalDdlaàle e sém Iu­

vas, Idle IfiQI1Illlal la! .<ÍUIe I!llS lescollhas
flilnJaiis r:e¡prelS'ffil¡tem o. it;:rmun!fo dia.
oom¡petiênJOila, 1dJa¡ hlWJ:eiSIŒldIad\e le

dia ltecInio;liogiia ,maIiJS JafVlalnÇJaidla?
O GiOV!€iT1I110 �OIdIer'iia 00r um

lem�JUlI'IrãJo, 1Il!aiS iSle ihJoiuIvIesæ .um

MJilITiisteI1ilo dio ..Mg1a·I'lVle. Iinf¡e'lliz­
melllue iTIãJo lexJilst1:ie mtlnülsœmlO:,
nem 'ex!ilste :seqUler qUlaJl¡qlU¡eir h'i'­
¡pótes:e die IUIlTI ,g]OIVIeoolO, aluitÓJl1¡o­
mo ,negli.OO1;a:], C'OOIlIO :aJClon'Veœ :TIIOS

A,ÇiOI1es e nia 'MJaidle]I1a ...
N1ãlo Ise rp1eœ:a¡, ICiOllitU\dlOi, a. es­

pemllÇJa: i1Ja:lJviæ Uim (;ba,ma
um ... ) Idlos «1l1JOISiSaS'» Q1JOVIe idlefpu­
/tajdJOiS ex!ilsliffilltes ,lila A:ssembilieiJa
I:Iia RlepÚibŒilc¡a (bem pagos e bem
apoiatIGs por aj'udas de custO',
�lém ,die ,bem li'oDgIaId!QS ¡P.Dlr um
lI1e¡gilme Idle tIia,b!¡¡¡lJhJo ,qlUle 'dlffile
oor o maiis ICIUlI'ito KiIOi mUln,dJo... em
ihora.s Isemaoois e o malis ¡pro­
Œiollig¡a¡dlOI, ,. lem ofér!iIais idle ,t'OldlOo o

aJnla ... ) ltJemilm 'a .000l'1aig¡ffill 'piara.
nI' à A,soomibŒeila e 'P'ergulllltaJr
rsIiJIllip]eSIllletll'úe.: «E, a.�ÜlI'!&, o AI,­
glalI'Vie, oomo é?»

Vi'si1támos' a FOIlllte Grande,
,liUlgar muno aprazível.. A Igreja
die ,Alite é tlIim.da e t'em :a2JUlej!OiS
marn.lvliihosos.
A ¡prof. Em,�ld.a. <'l<piI'�slentou-n,os

.o IIÑnltOif José V:ilei'ra ,qlue ,nos

mostrou \lima .eXipOISliÇ·ã.Ül CI0IIll
munlta·s :tioto.g-rafia .1'egilOlllails, qu,e
ma.s1'I1aVlam ISelIllhoI13JS a bater ,e

a fazer .espaI1to< e aUgtuima,s a fa­
Zler ern\piI'.elilta. Ourtras Ifo'i:oglT1alf.ia!S
mOlSitmvam ,casamentos an:tig1ols,
IS1ID'S l,e¡ndioo €' Itnadlições.
Na C!a,sa ido P,OIVO, JoaQ!uim

dos Santos, ¡poeta ,pop¡ullar, ,calli­
'lou .as sUJaS quadJras, aoompa­
nbJanld:o-:se IPor IUIID bandiOmiIll.
Tiivem.os' lqIue :re¡gressar a Loulé,
rna,s a vils:ilta o,e ,esitruidio foi ¡fan­
,táJs:tlilca 'e mUlttOo oJ)'I\oiV'ei!tos:a.
Os alun!oo' ldia 17." ItuI\ma - 1.0

1aJl¡(), - dia Escoba IP,re¡pa'ra-iónia
die Loulé, ag.rru:lJercem aJos .srs.

JIOISIé Viiei!m e J.oaqlUjim \dios San­
Itos, aos ¡prof. AIn,MIlIio Fidallg.o,
José Verdasca, FMima BOOa.,
Dá:I.ia Sallltos¡, .,tta SOlum Cunha
e, m'Uli,to es¡p:eciialm,e¡nte, à !pI10-

[less-ora Emília Mad,ei.ra - na­

,tura-L de A�te - a i8.1mabi1:id.:rudle
,com que .nos aüompa:lllharam na

,nOSISa «VLsi'ta de Estudo a Alite».

N. R. - A 'eXicU'I'Isão é uma
,fo<rm.a. Ide moti'V'.a·r o eStuda:nte
,para ,Uim eS/b\lido ma,ts sómido e

uma a¡pI1enid!iizag;em mal�s' sauldlá­
veL Ars: relações IpI1D!feSl.9or-aLu11.o
,reforçam�Sie 'ffi'uJtIUQlmenite e a

ESICoia Ipalssa a Iser menlOS .chata.
Eu, liUJ�s; Pie:fIe:iora, !redacltüJr

d!es'te jOI1llal, a¡per1to 'foI1temente
a mãÜ' œe' ·toldos vocês:, e 'OOIllNi­
dio-lOS a escr.eveI1em Isempre qUie
tenh.am a.llglo .para ,t'nanJS1Illii;tiir.
Oxalá Ipromovam inovas .ex­

aUrlSÕes: IpI'ÜlVeitoSialS¡, novas !reu­

niõe'SHc:()!1¡vLVilo, qUie' m'uito< foIita_
lecem lOIS 'liaÇlOs ihlUllTIIaJnos.
QU!e Isentido 'tem a Vlilda sem

amlil:?iaid!e?
(Elooreva:m, eS\c're¡vam, Clollltem

VOSS�J.IS· 1á�r.ima·s e vossos ,fiisos',
escfleV'am a vludia! ...

--------�-------------------------------------

LOULÉ NECESSITA
DE UMA ESCO'LA DE MÚSICA
A eul'tUira ImUls:ilca..li �s;tá v.ota­

dia IR!O a.bamJdlonJOi. A lffiJúsilca é
uim >bom (lJII'iiJndpio para a J:i'beT­
taÇlãJo dio jo>nEIDl e¡n,v.olivido .em

amgú;SJtiia, ,oom os olhos: p.oVloa,­
diosl de¡ Isomibr:as.
UiIllia. Eocolla Idle MÚlsdiaa ,em

LOUlllé, ldie mOidiO a aipT.oveJiltar o

úaJJer¡,tJo e a iimaglilnaçã:o dia nlO­
Via Igeração, ,oonmiltujl ·uma Ipm­
pas:tJa¡ ,die m.iatirvtildad!e" tdiig'l1IR de
rea�ee.
Dinamiæ:r ao CIUlI�Utrn, promo­

'Ver ai múslitca ¡que nos DLvre des­
ite If1Uin1d.o idie ma'IIalIl,oolita, é uma

IOIbra i!>eJl1idillta" Is!aulCl¡á¡vel le ,sim_
!PIllee.
,BMta vilVeæ, a¡poi!o dais orga­

nizações ocul'iu:r·a'ils 'exhrt,en:tes., um
,espmto IP1"ált:iico, !iJInag¡ilnação e

g'ener:O!Slidiad!e enltre os j:ol\Cens.
MuJi;ta ¡peTiSrriSitência, ,mu¡,to. alfer­
ro, a 'es,ta üld!eda ql\lie Œlill'siid!el'o
d,e :ex!t.r·ema; uttldid:a:de.
V.amœ ¡püriJs ¡pensar llIuma Es,­

oOlla de Músdca, de IlO!UJé, :reto­

mando o caminh:o. de Uiillla vildia

ol3Jra, cion,v'¡'VIidla., e, Is.obretudo.,
ch'eilll Ide ,alleg:Dia.

Nuno Abecassis quer acabar de vez

com os bairros da lata
(OOIntoilhUia,çãlo 'dia pág. 1)

roS! da Ilala são uma c.onrs¡tan te
dia ,nosk'Sa 'sœieda.rdie. NUIIlo Ab­
ocassils lpir.o¡põe-<se ,fazer Uim �n­
q¡UJélflHo Isoblne as 'cOI1lellições die
'Vtildla de Icada a�eg.aJdo ¡fami­
']iar, ,onde oOll1JStam '00 �eUlS ,pro­
Vlento:s' e prillIDipais carências.
It ,necessáJr!io aJbolilr OS baiT­

lToO\S Ida Jata. P.a.,ra QlSiSO irão, ser

lcolllsltlru:ídioo, jUlnlto aos ,bai.mos
I(j,a ila ta, (<CIidadle'S' salfléU.i'tJes», que
g.a.,ram¡tam IO minimo tie oOindi­
ções de ha.bitabitildade e não
tJra!llJstO!Iinem a vilela das ¡pessoas
¡r·ea'lojadas.

Na ICoosbrução destas «(!Cidades
sa'télliltes», i,�á eer uti!1i,zaid:o urrn

¡p¡balllJe:amento ,UI1balll1stiw que
.não f,aça d\i.stin,Ç'Õæ ,de ,clJasses.
.oxalá ahgumaiS :Z¡O!Ilas diegra­

·daidi¡¡¡S Ique ·exi:stem em dleteI'lIIl!i­
nadlas regllões ij;o Aillga:I1Ve, ,onde
Ü' tJUiri,srno é Ifoflte e se lV2Ji' die­
,SienvollVendo, ceritas GâlInlliras 'to_
,mem med'idas eficazes q\lie ga­
ra;ntam a abollição l(j,!eSlSes mom­
.tUlr.os habi,tadoruads. Qua.I'!teka,
,AiDbufek:a, Portilrnão, TaViiifa,
bem precisam de acaba-r com ,a¡s
suas irIieg·UlI;aridlad,es uDbamLstli­
ICas e com .ars baü�nos I(j,a. ¡Lata
eXiislte,nte-s.
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Óne mais nos poderá acontecer?
vamos len trair nO' período de

congressos Ide partídos que se­

a'ãJo síntese e oalanço die actã,
iV�dlad�s aprovadas em anterío­
T'ElS assembleías, Elfecltua,r-se-ão
debætes e diiisoulslsões sobre teses
ad�tada!s à experüêncla vlilvida,
ao mesmo temípo que .00 traca­
rão ,llilr1ha.s ·estJra.têgiJc8iS vísando
O' fuitUlro, culminando nas eleí­
ções dos õrlgãos de soberania
Idas suas ClÚpulia·S e bases,
Os ¡proglra:m!lls! da Oposíção in­

crementarão corno de 1C!()S,t!L1Ime
radãcaldsmos face ao ExecUJ1:dvo,
o qUia:! roem TIJa sua ifirenlte um

mondão die 1C!I'11ses acumuladas,
sem pacalelo [La hJjlstótia. Para
ma] dos nossos ¡pecadosi, até a

estiagem ISUlbilu à ,ribalita, arras­
tand'o Ulm Ico,I'Ite¡jo de milsérdas
diifíœiis Ide :soludonar! 'É mais
um ma] a Isomar a :tantos ou­

tros, ,na tu·ralmenlte s·em 01 mere­

oeil'lInos, embora Ise d'�ga que ca­

da UIlll ,t,em aqu!ilo que merece!
Não há ir.eg;rais SleID exce¡pções,
e'I1Item.da-sle! Será IPOTltan,toi malils
uim lensaiO' para nos a<llaiptarmos
a siltuaçõesi de ca'tálstrof.�, que
'costulmam amra!star .Jrág.fÍlmals le

oof,rdlmento lpara mte ¡POVIO ex­

cépdona,l! Nãio há dlúNlida, ·con­

,tmuamos, sucesSlÍrvamente a ser

contem:pliadlos com situações im­
;preViislta!Sl, IpellO q¡ue será legíltd'­
mo iP'elriguntar o> .qu'e é que se­

·gUJe, ique ma.ils tIlOS itrá aco·nte­
,car!
Mas ILudo IcontinuamolS a su­

llQ,l'1iar esltndlœmem.te, men.ta'lIiza­
dos d� que as provações Clons­
tiltruem ao ·flim 'e ao caibO' v·eI'd:a­
d'em-als' �liçÕies lpara ,eDlCa'ixarr ür­
,gUlllhos oe 'Vla.jldJa!des: espaliJ:;¡afatosas
neste. d1ma isomJblrilo de .exd-
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tante febre materlaãsta! Uim
temerário d'e<sa.f,jlo' à mteldgên-
da! ,

No fUJDd'o" em cardia ruim die
nIÓlSi, salvo raríssímas excepções,
emergem sentírnerutos de soli­
dariedade :e nobres virtudes,
consignadas mo tríunvírato len­
.Mrilo de UbeI'lc1ad:e, ¡jJgua'I:¡lade ,e
Firaterníríade, e o, r.e¡púdlio vee­

mente da e.x¡plloinaç'ãn do Ho­
mem pelo Homem! 'Mas a maio­
ma destes «,a¡póstnLors» quando
não são seus 'iintér¡pr,e'tes em
carne e assn, exaHla1m até ao

paroxismo 005'es modelos! Cbn,­
tudo, se uim volte-dace dmpre­
visto modli,fd\c·a<r !ÜI 'esquema es­

trutural da socíedade contem­
porânea, ,sofiœ Ito tal: :ilnversãn,
o ,seU! modo de agtr! ·São factos
qUle Ise conlfirtmam d'ia-a-Idlia" a!té
pIQ.I'Ique:, tite lIi;ções, de mora'l está
n lin!ema Irooo!
Ê este e�íri!to egoiSita que

paric.ilallm€ll1�te ,00 ,importou e veio
pam ,:titear, que ifliUltiua na atmos­
fera das am¡plillis l'ilbelI'icThlJdes e

dias conQruilsitas li\rlr'ev€Il'I.slÍ1ve'Í,s
artravés idialS SUIaJS oor,reiaos. d.e
t':mn.sm:iSlSão .. ClonlHnua a pairar
no cenário !pio�:íitJkÜ' IntalCdlOmÜ,
equ:íivocos dnt·encilonaiIS, cujatS ví­
mimas, sião os 1Jralbalha'dlÜ·res,
cantaJdo's' ·em rio:do's lOS itonlS Ide
fiil4illiÇ'ão. ¡pa'Iitidlária. OIs lpromo·­
riores. ii.ntlaniS'árveils id�s 'suas rei -

vi!nldlilcaçõesi, aDites Ide mailS'
a!caUtbeltain os se11ls ,jn te:t1esses'
pes¡5-oalilsl! Sabe-se Qiue· aLg·uns
us<u:t1i'!uem ord:enmios ,fabulosos,
à sombra dia l'id'erança Ipartt�da­
riJa, mama!ll.do si'mulltan,eamen­
te ·em várlias Iteita's adlnda. úberes
de LeLtinh:o t1iilitradlo, q'uente e

madn.

NO SEU INTERESSE COLABORE

AS RESPOSTAS SÃO CONFIDENCIAIS E

RECOl1llDAS POR AGENTES CREDENCIADOS

ATENCÃO
Vai Icasar?

I

PRECISA DE COMPRAR MóVEIS, SUBSTITUIR
A MOBíLIA OU .oE :A 'RESTAURAR?
Não compre- slem consuilltatr '05 preços da., casa de

MóVEIS PINTO & NOBRE

Mobílias em todos os Estil·os * Candeeiros * Estofos
e Decoração,

RUta P,oelta Alleixo. n.O 38 - T'elef. 62053
Re'slidênoi,a: Teilief. 62169 - LOULÉ

Armazém
COM 600 M2. M�REN.oA-SE UM AHMAZÉM BEM

SITUIADO, COM 2 MONTRAS E 2 POR,TõES.

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA

(3-1)

E tu, pobre traoalhedor, que
1Iudo produæs desde o Ipão, aos
trapos que cobrem a tu� Inu­

diez, és Ioguete, malIl�pul;a)do, nas
unhas de negocia tas maquãavé­
UCaiS" como rebacno per;dlLdo 00

selva, sem ¡pastor e cão de' guar,
dia! Ordenam-te g¡reves' (desde
logo días IpertH:dos lilnglo.ri'amen:­
te) e chegas a conquístar rega-
1i:!lIsi que na semana segud'nlte são
absœwírías e até IUlltrapassa!dlas,
pela ilnflacçãio, enquanâo OIS teUJS
chefes ipOillirtilcos e e,g¡jill"iituajs se
«alootoam corn gordos aumen­
tos, ŒiUiVlaiS e outros extrass con­

quístados sabe-se lIa como, mas

seguraenente 1Il�S' tuas costas
liangas,

. ifdtel <bralbrulihadior!
!São �nuJtos ICŒl!serbdos nos

gabinetesi, mov.OOos e onienrtados
lpor _md'ilvídluos que atmvés õ.la
S'Ila vdida madia iÍi�am nem ¡pro­
Õ'\E.ram, eXIC$to, slOlgal1iS que
inditam à ,gJreve e a.o tdescalabro
econõmÍtCo eo -soc ia:l! E tu ,ftl!cas
OOiffi a j,mlp.re.ssão ¡que veram ¡por
ti ·e Ipela's rtl.la!S ,sag,radJas. Œ'ei!wln­
dlllcações! Já hOll.ll'\õe neste ¡país
tamlta d¡es�glUJaloodie wl'llJI1i:aà?
Qu¡errn tra,ba1hal no id'uro, cal'eja
aSI mãos" rua p,or ,todos 'os ,po_
r;OIS, Œ'esignaJdamerute, és tu Itlro­
,ballihad'OIT! A tUJa sombra v'ÍlVem
modemolS Im'i,lli'onáriOIS 'que iVe­

g¡etavam na ,pelill1ü1Íœ, oe Inlão ti­
n'haJm oOndie cair marLOIS, há
meitll dÚ2Jia Ide dfiilllS!. SUinpreen­
dmtemenrt:e üoFarram�se à alta
soded.ade (que ·e�es rcombaltiam
conrvtlota. e a,r1diornsamente) e já
não¡ Ipassam caJnão à raia mi'ú­
da! Que' ,es¡pera!S desses' camara­
das die a'llto galbardlto que 00IlIl­

ba'tem <O' ca¡pirt:al)" m8lS que I5UJa­

vement'e já. ·estão a gozar a ma­

g,ia da \Sura sed.ruç'ãJo,. feld'zes e
conl1:€Il1tes dJa vdlda? Faz ruim exa­

me de ,C!Oins.dêll1IC.Í,a, e não. 'te
deilxe:si enmlta'r rpeloo: ¡profectas
da !i,gua!ltd!ade! ObseI'IVa o mUln­

do ¡poH:Li�q'ue!ilro, e a aml)i.ção
cJtesmedlida! Onde <pailTa a [Iel!i!ci­
diade e a milsêr.ia! Lê oe vê tm­
ba!llhaidlo,r, e !será Ifád� a itua to­
mada die ¡po'S.DçãlO conlscfiente,
d!iLStiingiUlinldo. a ORDEM, !dia Iter­
rOI"i:smo e Ida illnaŒ;qulia!

F. OLARA NEVElS

Apanha da azeitona
, .

e C01sa'

que não rende J

O IdJesciaJlabro em ,q¡U!e caiu 'a

ollitviJculltUira 'e a produção de
aaeíte, reñecte que a a:gT.ÍtCulitu­
ra contânua sendo Q ipaI'iellite
pobre da mossa econœnía. Nin­
guém ¡pa¡ga ao ag¡ri!cIUlItor aquÍ'1o
que ele merece. Há them IPOUCO'
<tern¡po marcávamos iUIIIl'a pre­
sença Id!ilg,na 1l1a!S1 estatísttcas ,e

mercados ,iln.teI'Ina.Ciona�s¡, hoje,
a \produção de tllZeilte desceu lilll­
jlusltdJli/cadamernite ,e as li'lllIpio,rt'a­
ções ide óleos, menos puros que
o azeíte ¡PUl1O, com aSI conse­

quentes saws de <dli'V�as" não
têm Si,l(Lo. trraJVOOt!llS.
Os .ohilrv'ais Inão sãO' .tratados

teani.camenJte Ide mOldln a. regu­
l'al'izar a ¡proolução' de azeiito.oo.
as tratamentos idos IS()Ilos e as

fertiillti.zaÇ'Ões noo são loonveruien_
temen.te c.udd!lldos. 1$ álr:vores
são ma'l IIJIO'œadiais e as IDtO!Sicas

ata.cam a. ,f.l.IÔr rd!a!S ()I]i:veilras �n-
-

defeS'cIJS.
Os 'l,¡¡,galr,es. onld:e lS,e prrodiuz o

,

azeíte são a;nti.¡gos e mão dão. o
rendâmento ex'¡g�ve�. ApaIllhar a.

azeítona é ftiraibaJ!lho dlifíCliJ]¡ que
não clomp·en!SIa. .

O IgovelI1IJJO deverâa 00t,·ilmu1all'
.

a crdação de novos íagares !CQm
maqUJilnariJa moderna e mais ca­

paeídade {]Ie itmnsforrma,çã'0,
s'ubSi!dljando os lilnldlu!Strdta¡is que
a esse ramo se ¡dledicam. O sec­
!tOir Id� olivtiJcuilltuna restá ¡passau­
dJO ¡por uma ¡fa;se dliíf:íicilt e o

azeíte pura é Ide todos o melnor
óleo allimootar.
iÉ necessárío meremenær a

produção die aeette ·porque não
se j11lS1Jililica a nossa. desc'iidta nas

escalias internadiOl.'lla�s. PIossuí­
moSi Iterrenos 'pr,�íci,OiS ao d,e­
senvoL'vlimentl;o 'dios ,olwa;i'S, bas-ta
'sO'mente enca;rar a s1tuação com

reaHsmo· e c:OI1ihecermos, de fac­
to" ·a ¡pureza que re ,ell1lc,ootra
IllO oosso .aæilte, desde qtUJe não
baja;m man'iipwlações e erlrns in_
dUlstrli�·�.

ADM.ITE-8E
Pa,ra sewi�ço de vigitl8inrte·, Ido Cent�o Come'roi·aI1 dia

Marinal de Vlilamoura, pa�ar trab8l1ihair ¡p0lr ,tutnnos ..

Die prerlierêtnoiiar ,com ° 2.2 Icido Hoooll e· prátk:a de

Ing.lês.
H:esipolsrt:a pOlr ·e'scnito ¡palra IQ¡ oCenrtlro C:olmerci8l1 dar

Marina de WI,amo.urar - 8100 LOULÉ.
)

LOULÉAGÊNCIA CAVACO
FUNERAIS E TRASLADAÇõES PARA TODO

O PAÍS E ESTRANGEIRO
SERViÇO PlERMAN,ENTE

Orçamentos sem compromisso
CONSULTE. OS NOSSOS PREÇOS

Telef. 62946 - L O U L 'É
(12-1)

1�4Pi\
amendoal

ALGUNS D'OUTROS PRODUTOS QUE TEMOS PARA O SERVIR
VERlllFIQUrE O N,OSSO PRIEÇARW N.o 3/A

Mini Refeições
Qualidades - Higiene

SERViÇO DrE GRILL
Económica (sopa. do dia)
Costel'etas. de' po,rco (Ipa.­
nadas)

8,i,fanta (8.ife. de porco)
Caohorro

HAMBURGERS
Clame ou frango

SANDWICH

Frango
COMPOSiÇÃO

AI·f!ace ou tomate­

Pastéis de bacalha,u

CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS CLIEN­

TES DESTA PASTELARIA PARA OS NOS·­

SOS SERViÇOS QUE ESTAMOS A PRES­

TAR
'r

RliSSÕI·S
ManilSCO
P�ixe

FOLHADOS

CI salsichal
C/oame
Empadas de' g'ali,ntha
avos c:ozid0S

SANtDW�CH

Carcaça
Pão de forma
Mista
Etc., etc....

JI

TOSliA
Pão de, f,orma
M�
EIiC., etc ...

PÃO '.DiE LElliE
OU 'OROISSAiNT

Col Fii'ambre, fiamb�¡no
ou qu'ei�o '. .

PARA A SQ,BHEM¡ESA,
H6COMENDAMOS

P8IStel'arrjl8< fii:n:a
PUDIM

Molo1l:ofe
Ham

,)

r

JI

LARGO GAGO CO UTliNHO, 22

TH:EFON E 62503 8101 L O U L � Codex
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NOTÍCIAS PESSOA,IS
• FALECIMENTOS

- Faweceu no HOISiPi,ta:1 íPalI"tiI_
ouiar em Lisboa, no passado
dJia 14 de Feverelro o Isr. José
iPllre5 Nor,te, comerclante em

Aillml&nLSilll, que coætawa 65 anos

die ililad!e.
Fk.oul ,vÍlúva l(Lo saudoso ex­

tinto a :s'r: U. lMaTia das Dores
Marurrn e era lpai d3.!:S' sr." D.
Maúa Ivone Maœurrn Norte de'
AlIl1Selmo, casada oom o SIr. Ma­
nuelE iRkaI'idlo Anselmo, D. Ma­
ría Juœieta Marum Norte de
Lourenço, casada oom o Sir. José
de A1bœu' Lourenço, era .tio dOIS
srs, GriiJStÓlV'ão· GuerreilI'.o Norte
e OUlStódio Guerreiro NÜ']:1te.
Deixou 5 netos,

iNo Hospidaf <de Loulé, rateceu
no (passadio día 10 de Fevereiro
o sr, AilIberto de Jesus Caleiras,
,ootura·t �e Loulé, que contava
79 anoS! de jldadie.
O ·extllnlto d'eilxou VlilÚlva a sr.'

!D. iM,a,nila IPiIla,r Vi¡ega¡s ,e era pai
'Cillo �'l". JoSlé Maria CaI'eiTas e da
sr: D. ,P.er:tosa. Malrja Ca.J.>eiras.

[Fa,le:ceu Ino Jl3issad'O dia 1'8 d'e
F,ev,ereilro, no HOiS1Pi,tal, 'd'e F'aro
a sr." D. AugUiSta dios Saintos,
:natura'l dIO sfUo 00 Cahan:i:ta
(,LourEé), 'q'lle conlta'va 87 anos

de ildade 'e era viúva dio SIr. Ma­
'nueill Mendes z.onw.
:A .saud.losa extl�n!ta. era mãe d.o

nosso .c.ontemrâ:neo, ,Sir. .A:nastá­
do ,dios: Santo'S 'Zíonr o, lCo:mer -

dante .em Liloooa, ,ca,sadlo oom

a 1lI0SlSa deldlicad:a assinlllnte ·em

Ltsboa ,sr." D. Viiolant'e ScihluHze

Vende-se Contentor
«DIATSUN», em e'Sitado nQi­

VOl. P.reço a,ce's,s:ív€,I.

I,nforma Joaquim António
Gue,rmim - Vale FOirmoso
- LOULÉ. (3-[)

Centã dos Santos ZÔI"II10, enter­
rneira,

Em casa Id:e sua residência,
:Il¡O sttío de Cabeça de Câmara
(LoUJLé), Ifail'eceu no ¡paiSSadio dia
29 de Janeiro, a sr.' n. Ana
Viegas, que contava 93 anos de
ildade le era ;y,iilÍlVa do sr; :.1osé
G.oI1ÇllJllves Rocheta.
,A extânta era mãe dais sr."

D. Marda GOThÇallVe\S Rooheta,
D. Maria José Viegas Roeheta,
D. Catar-ina Viegas Racil1eta e

dos srs, Manuel Guerreiro Ro­
cheta, Joaquim Wegll:s Ri<!llCiheta
e José Guerreiro Rocheta,

No HO@ital! die Santa Maria
.em Lisboa, fadeceu no Ipa'Ssatlo
¡dlila 6 de Janeiro o 'SII'. Manuel!
Ide Sousa Faísca JlÚndJor, natu­
¡raJI' de AllmansiGJ;' que contava 78
'llInas ide 'ildald\e.
O iSaUtdiOSO exitilIlto era i-rmão

diaS' sr."' D. Mania .Pires Faísca,
D. L1d!ia Guerr.eiiro. FaÍsca e d'o
,s,r. J,o,¡)Ié de Sousa Fa:í)sca e tio
d:QlS SI1S. JoSlé Fa·fsca RJiIlJl¡ó, Helli­
IniJC)lue ,de Sousa P:o:rteI"a e d'a
sr." D. Na'tMria Fa�&ca POIrttela.

Faleceu 1110 -dia U Id:e Feve­
reiro, no BrasH, a 'sr." D. Hen­
niíqueta 8c'hulize Ger.tã Oliveilra,
.de 77 anos, !Viúva, filliha 'do sIr.

Allexandl!'e AUigusto Ralnos Cer­
tã, já falLecido e i['lIllã da ·a¡citriz
,Ma'l1ila Slcihulze, casada clOm o

atoLor Antôri,io ,sa.rmellito e da
,nosso dJedircada assinante sr.' D.
VioJiante S:cihu�e Cer'�ã 'dios San­
tos >ZÔrII'O, ·casada CmIl o ':ilIO'SSO

conterrâneo ,sr. AnastáJCio dos
SanitOlS' 'Zôrro.

Ais ,famHlias 'ellIluiad'a1S a¡pre­
sentamos ,sen!t'iJd¡os :pêsames.

• ENLACE MATRIMONIAL

ReaHzou-Se no, passadio Idii-a 14
d'e FevereilI"o, 00 Basí,uca de Fá­
t�ma" O> .eniliace matr,iimoniaI da

Sir." Dt." D. Anaibela Domill1gos
MongadJo, .l!iiC'enciadia em Farmá-

OÍJa, fi.llha 'do sr, Joaquim Mor­
gado, inidlusDr.i.a:1 em Peníche e

eta sr." D. Mæría LAUigUista Mor­
gado, com o nosso, conterrâneo
e prezado aenígo sr. Dr. José
Manuel' Olíveíra Jeronímo
Guerreílro, médiLco no Hospital
die Far-o, !f,ullllO do sr, Dr. Jiosé
Jerónimo Giuerrei.ro. (dá ,faleci­
ruo) e da sr." D. Maria Cân¡diLda
Gonçallves 01fi.vei'ra .reronfmo
Guerreâro.
tAJpaldll'rruharam o acto ¡pnr

�arte da ,nOlilva a Isr." D. Isabel
Rocha Caetænc e o SII'. Arman­
do AuguSito Rocha Caetano 'e

IP,OT .pa:rte dio noívo, suas Has
sr.' lO. 'Ell:eon,ora Gon:çalrves OtLi.­
veíra e o Isr. José Gonçalves de
Sousa OIliiveiifa.
Ao jovem casaf e a seus país

endereçamos os nossos lPara­
béns e desejannos-êne uma vida
oonj.Ulga.li ¡plena -de ,venltulra¡s.

Actividade
do F. A. O. J.
A Delegação Regiona'l' Id'e Fa­

ro. 'do F. A. O. J., !C:0illl a: oolla­
bOiração da Soci.eidad:e de Aguas
e ReLrigerantes, JIjI'omoveu, re­

centemenlte, ,vá.ria:s :sessÕies de c;�_
nema. em Faro, Sta. iBál'lb3ira de
Nexe, Fu�eita, S. Bms de A!lIpor­
tel, Estoi', Quar.te·ira e AilijezUif,
tenldlo aibra'lligJild:o, com es.ta .1rn­
dativa, ceœa rue 800 j,ov:e:nJs.

VENDE-SE
TERRENO

Com 1500 m2, no sítio de
B,enrfa,rras B'ol·ique,ime, (junto
à Es,tr.ada 125).

lin:formal Sillvilna, D,i,als Iple'reii­
ra, nOi p'ró:p¡�io 100cal.

I

O' Algarve presente na LT.B.

,De 2'8 'die Fevereiro a 6 de
Março decorre em Berljm, a r.
T. B., intemooional!rnente aceite
como a rnaíor f,eilI1a mUlIl!!Liail.1 die
turismo, ipara aDii convergindo
muitos m1illha-res de Ipronssiouais
e responsáveís dia aetrvídade tu­
ristíca dos sectores of-icial e lP.ni�
vado,

O' A�garv,e estará mais urna

vez Ipresente na J. T. B., com

espaço próprio no «IPwilllh'ãü de

Pontugal» e cuda organização
foli' confiada .ao centro Ide Tu­

rísmo die Portugal, em Franc­
torte, ah desenvolvendo quer a
nÍ[\IIeil.1 'dlllJ Comíssão RegIona1 die
'I1uriSimo do .AilIgarve, corno do
gedor 'empresarial (agências die

v-iagens, hoteíeíros, tranS(po'Dta­
dores, etc.) ,

urna ampla acção
!lJ.fomo:cion.a,!I. piela ClRTA esta­
rão .presentes o- seu presiden te,
dir. JúH:o BaptJiista !CoeLho; a

Dr." .AII1a Mar,ia Calldledra (œes­
pon:sá:v:el !pello S>eIWIilç.o Icte Pw-

J. M. CABRITA NETO

,Iinteg,ra'do na Comissão Par­
lamentar Ida ,ElFTA, i(fesllo.cou-se
rocenltemem¡te .a StraSibOlul1g .0

nOlSIso IpreZ3ido ami:go. e Ided'bca­
'do aJssiniante :Sll'. J:oa,q-uim Ma­
nue,l lCabrMa N.eto, ,de!pu!tad,o do
AEga:nVle Ipe10 ,RSD e q Uel foj. a
F'ralll,ça Ipa'I1tiüiIPa:r nos .tJr,a,ba,lih:os
dio C.O'Il!selho tia Europa.

Concerto de órgão em Faro

(3-1 )

N10 âJm1)iltlo ldie uma¡ ISlérlile ,die
CiWlaeI'itOis Iq lI\e ¡Vieim 'l'IeaJltl21alr à
Euoopai a-pI1eSlffillÍlll-ISie lem (F>a¡no,
,pa\I'a UIIIl IQQlnC'eritlQ ruo Ó11gãJo Sie­
,OOc(en!tlista IdJai ISé lCialt:ediml, a or­

gMlIiIStJa jja¡pollie'Sia M�riil KiQdiama.
O CiOiruaer1Uo nealnil2Ja¡�Sle ill¡() dllia

18 die MralrÇlo (4."-It1elilr¡a), pellials
211,30' hiolms.

moção 'e R!elações: ,WbHlcas) e

Iisabel! Maria OHlVeiJ"a (itambém
deste dJe¡pa'I"tamento daquele ór­

gão regional de TunbsmOi).

MALHAD'A VELHA - LOU,UÉ

t

RAFAEL MARTINS

AGRADECIMENTO
Sua: esrp-os!a, '8' .fi,I,ha 'algrade'­

cem a il!ordlals 'aiS pessoas que'
de q:u,allque'r fonma cOimpal�i,­
lihoar.am dai 'S'Uai ,dbr, vêm .tor­

nar púbHco o s'elu malis pe:­
nhOIfaido ag�a:dlecimencto' a 1::0-

dos .aqueles que o acolnipa­
n:haram, à 'SIUIa; úllt,im'a m'Olr'a­

da, numa derradeiral expl'es­
são, de pesa,r que' ca,l'Üiu fundo,
no'ssOis ,coraçôes.

P,a'ra todos o penhor :da
nossa g'raltildão.

<AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde de Oliveira

- E o qUiei fOSlÚel .j:ialZleil' ,ruo IpüÇÜl?
- Nwo: ¡fuli miá Idle �tlO, .nem [JIOir V!oillltlaidJe ,mli,llIhta¡. Se:mpne

OIUiVlt dJi0e1f às: !pIeSSIOiaSl veIlIhasl idlo meIU BlÍltffio qUle nãOl :é ,b.om ¡pru;'S'alr pa::ó­
){I�mo' :diO! lpiOÇIOl. Como JtJin.Jh¡a œ IÍlr iblUSCiair IUlma ,OOlfIgla Ide IÍÜJg10SI à :C�le­
�itniha, ,vi -me ,DOIrk;!adlo :ru lpias8lair rpo¡r la¡]/i ¡pa¡m: ([lOO foooc ,g¡11ail1ldle ¡MTOIdletilÜ'.

- Es¡taJV'as; IdiOIelIJ.Ite, qUlaII]dJo¡ ¡POIf ffiá �sl!ie,?
- Não, senhl()lr.
- iE Mblrudb?
- NUlIlioo lIllIe ,elIl1lblelbeidieli illilli IilllÍlnJha v,�dIa; ¡podle :ÍinJfOlI1TI1laJr -!>e diMes

l'eiIllhoilleeo qlUlei ill1ll.lÔ(t101 IbIetm lillie IOOlilihelOOm.
E las lPe�lOOsl, lue\SllJemumhlas idlesltle! looálllOglO, looof1immaJIam -a ,dJe¡a�ar

J.1aIçãlO :dio Ifl!llplalZ.
- Na vloodlardlei, ItIU 'a1aJ."1e1dJiitru;1 errn lInIOiUl1a's, tmloaillitiaKIl�?
- 'Rsa: é ,biola!, plClIliqrue¡ 000 IhielÍJ-idie 1aJaI100iJUa¡r? MiinJhiailill'ãe e meu

pai 'aJore:dliltJarrn lei !têm rrnalis. jruállOi Idlo' IqUie leIU. Há muiiJllo :bIoa: genrtle
qUIei laI011eldliItla.: ItlJO mloo ISœtli!o¡ t:OIdio� ,arêe\II1l le .9æOl ,InJU[j¡!1o boas p:ess:OIalS

- lBu. lITão laJcIneidliJt¡ol iIlIOi qruel ¡PaJm ;aá t1em.1Sl 'e5!t'a1dJo la) Cioo·tlarr.
- Não laJarekIliltiaJ? Não IIIlieI a:£lli¡gre ,aœn 1ÍSS1o! ACíOOdIÍ!to 'eu. CaJdIa

q'Uia[ laiCilieidliJua IIliO quie lIJh:eI patt1®e. Se é 'tlotlWCIe MO SOIU ID ooioo rtIOIlo
deste mundlo.

- AinldiaMas: <:10m meldlo :da; mOlUJl1a Ie paiI1eIOeIU -Ite vê..,1a. Não

�!OO idle 1I.II!Il'al� ldoo 1tIc:rus s:emJt¡jdloo. Se ,.aJté VIÍSItie. tI."1OOárÍios: a:o

pesooço!
- ,Siim, SOOJhioIf: um I1i�O lillíuliJto <:Iompriiidio IOorm ,oontas, idie

DIUino" IilllalilOll1e6I Idiol qrUle aIllbriClOqUIeSI gunlIl/dJes.
- Berm dWglOl leu: ,ru iIlI� idliiru n!ã� 1es.1laJViasi balm.
- Já !lihIe Idli.Ssie que IIlIUlIlIœ me letmJMIa:gru¡e!i iDe mlalis,... muillta

grea:JJtie tem :v!isto la: moore.; m.ãJo SIOIU 'eIU o 00iJ00I. OOl1lStia-me que
cla ,tem arpameldildb a iIllII.lIiJba gen¡te;.

- A qlU:elm?
- Não mie œembriOi ag¡om. MiiInhJa mãJe Sia:be 100 seus, ,nomes,.

Lá 1lJ� meus: ISlÍrtiiJO!Si há tmJUliJt¡a¡ get1loo ,que dO!nJh¡eloeru. 100 qoo ,diescell1arrn
'aio poçol e ¡de liá saá!ria/IllJ, moorentdlo � ldeporis:. ,N� tempos 'aJIlitã­
glOS JIlJUlirtIa Iglell1Jlle Ifbi! lenlg1llJllIalda: lP�a mOU11ÍlnlhJa:.

- lFt!l:Z-me 'I.lIIll [iaJVlOf?
- Se pudler •••
- PloIdies ¡;jilIn.
- BntJãio IdliJglal•
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- Sel lerm, ailiguiIDlai 'olOaSliwo mCOlDitlrlaa.1es IaJ mOlUll1a, S¡e!gIUll1a-a berm
e ImJaII]d!a-me; ,cIhIaun:atr.

- Sleg¡u¡r¡a¡r!... Isso illIUIIlIOa:!
- iPlon¡IU.ê?
- 100m iO !ÍloqlUiei Idlo� SIeUS vletSitffidios pei11dJiJa rumJe¡dI�wÍlalll1lell1:tle 'os

SléliI1Itos ólIelO\'ll qoo il1e1aeibi IIliO ,biaiptiSmo. E ptOil1 Iqulem 'O hla!VlÍla Idle
mam.,diair Clh�a!f?

- Grliit/aJv!al5i, aJaUIdliJaiIDJ-Ite" lei 'tiÍInIhJaS �o�o IbOiIlS ¡pollit!aldlartes.
- iE iOl qUJe q'uema vIi;r cá [la¡zer?
- !Desle:nŒllI1Jtja¡rl ICIi mou.ro.
- .o 1S/ettJ.JbJOIf?
- Sim... eIU.
- É ¡die: [iil2lelf. É lIlIossa loIbil.ig!alção salliVlalr IOSI nroSISIÜ\S1 'Íll1mWOSI Idle,

qUlaiÍ6'qtUlelf tJOIl.1m:ernOlSI e iaIIlIgrús¡tjiJas.
- OSI moull."lOO nãro Sião 1Il)0lSSIOS, iJrmãolSi... nãlo são balpltliZlaldJos,.
- If;I)IÜ' é qUIei não, IPlell1dõ:e-rmei. Os 1illI0000000OS: 000 sãro fiill:hœ· :de

Deillsi•
- !Não, Idlilgas, asnlelil1i!lSl.
- Sej:a /O qU!e ¡fhI'. iPlOII' rmtitrn nãJo esillolU 1I';€SiOI1vIiIdio lal ldiair a milniha

ailimal 1llI01 dliJalbÜl. 015: 'ell:OClall1ltarrltmltJosl nãJQ são dollSja boiai. Se 101 iSlelIlhor
qlUiell1 slUIjleliltalf illi SIUIai aJlinm às dOIIlItÍÍingêlIlJaiJas d!e IUIIDIa I�ei<;\al too rur­

riS\ctl¡diaJ, etl¡1:á 001 SleU dIiir1eâJt¡o: é SIUIal, ¡poide IdIelJia. ,fialler 01 "lillie qUlilS>eIf.
iE 'asSlÍlm. il:iell.1InrilIllOu iO ldtiiáJ1og\Ol m ipil1e!S1ffilÇia Idle rdliJvell."SlaSI pieslSlOlas ..

O ImaJ¡� iJ1JOItáJv¡eW é qUie ItoidJoSI !esltlaJVlam IdOl �aldb, rdb m¡piarz: Itodosl 'a1ene­

dli'lla�aiID II1Ja 'eoo$ttêlI1ic�a \daIS 1illI0IU!lll(9 eIIlICIattlltaldas, re '11101 mail. 'qu!e ,elas
IIliQS' ¡POidieim IOll.IlISlaIl", l101UIb<amrdIo-II1IO['¡, os' I3IalIJitios óffielOSl.

É lÚelIl1lplÜl, rpO[léim, Idle' ¡f¡aJirur Idla lOIUItira mOlUm, oooalIlltJrudial illJO iClalS­
telio.

A MOURA DO CASTELO DE TAVIRA

XXIiII

o. Ibemrerm:6niJto les!c,mtlOlr laàJg¡a¡nvriJo 'Dalle¡oildla �ÍláailOI dia VeÍ!g¡a, ¡pu -

bllfi¡CIOu IIJK) lsIelll Rramancmr:o dQ Álg8il'V'e la �emldaJ Idia ill1Iomal do ,aas,­

td]¡o Idb TIa:viJn:l,.
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A VOZ DE LOUL�

NOTÍCIAS DE BOLIQUEIME
¡por

-LUíS IPiEREIRA-

• UM NúCLEO DC!) ODS

:EM BOLIQUEIME

No Ipa.SlSa,do :dlta 14 Ide Feverei.
,rIO" o Sec, die: iElSitaldb da Defesa,
BT. Eng.· Anacoreta OOI'iI',eliia, .Q

djelpUitado dio IOQS lpe!�OI . .Mga:r:v,�,
sr, Can¡timo de Ikrudlradle, ele­
mentos da CiEID' ,e outros mlim·­
,tailites do ParltJiJdJo, aVlilStaMm--se
em BOIlJ¡qlueime cnnna, reuníão­
-IüOIIlIVí,v,io qu-e teve mugar no

Rles,tau'ra[llt'e O�iiVIe:ira.
Elm ambieaue eünJfoil"t.ávell, os

d!emocratJa,s,-Cir,il<>ltão'S, falaram da
necmsidooe d:e reforçar o Par­

tli:dIO, KteJSi!gnadamen!t'e �bI"a,vés; da
.varl.Qirli!Zação hannana e de uma

acção dii,IllâimIie.a e eompetente
no ,crurn¡p¡�ilInenbo do programa
pell"sonal:i:s¡ta e, lll'uma.nista q¡ue
ca'l"IaCltem�a o ODS.
Elm B:o,Mjq¡Uleilme, :nas'C·e um

IlIÚIctlleo dio .oDS, Ipe!I1feiltam,e¡n'te
justJilflioa:do, o que Is�gtnii'Í,iIca uma

maéor aoerrura a todas as for­
ças democrátácas,
AIs aderêncdas aos IDd'eails dia

demoeracía.erãstã vêm demons­
tranldlo que a clareza ,e a rtTaollls­
parêncía ¡poilím'ca slãio 'O grande
SUJpoI1te die ruma demcoracía
plena.

• MARITENDENSES
E BENFARRENSES ESTAO
DESCONTENTES
COM O ATRASO
DA E'LECTRIF1!CAÇAO

Elmbora com os ¡post'es da 1lUZ
já ínstaãados; murtas pessoas
estão IdeS!cOI1lte'llltes' oom o atra­
Isla dias 'Obras, Ipoiis as casas 00-

merciaís jumbo à E. N. 125 não
¡pooie:m esperær ll:naJils tempo, sa -

hendo 'da Idli'sc'm:m'illl'ação havdda
aqlUJanldlo c10 abaSltec1iInlElI1to d'e
luz a.o Rest�ura-nte do �il Fer­
,d1iinlllindlo..

o CDS e a revisão constitucional
A Comtssão IPo�í,Uca :do CDS

,r,euJndld'a Iconuu:n:tamenrte CiOm !O

GiI'lU(po P:a:l'lamentar alprecli:ou e'

�provou :na Igen,era-l:ildlade o :Pro­

j'edo de Re�i,são ConsUtudonal
da A!liiiança Demo.c'r.áltiica, (1)110-
iPOSltO¡ p:e�o IProf. J!'lœttas do

Alffiama.l:, tendo IsiIŒo cOllJslildie:rada
posd:tliiVam€lnte a maiom:a. das
sUigestões ,a,p,r€ls'entaldas ¡pelos
¡partildpanltes.
,Foi maJni:fes:tada a ma,ior

ahertura Ipa,ra Uim eIJite,n:dilmen­
ibo illO qua.dJro d:emoClrM'ico Siobre
'a ma,télJ.iia de 'r,e�iJsão {�on's'bitu-

dona], 111.0 ,es:pfrHo de ¡plena die­
mo:craüzaçãJo ,qu'e Se<II1lP're foi, lle­
ma prillliCli!paI: Ide: or;ientia.ção cen_

tJl'ils,ta 'neSIta ma'térli!a.
A C.omlS1S1ão, Po1ftka dl0 ODS

mostrOJui-lse 'emperuhada, talm­
:bém" em qlue a !'eJ�fisão COnlS1t'�­
I1:!ruc!ional se (possa fa,zer !O ma,IS

brevemente posis:�ve1: Ipam que a

bem do, iP0V10 ¡P·O:IitoUigiUê15 se su­

ipere ,o. :perLodo de ,tJr:anlsiJção e

Siejam ra¡p,idameI1lte, fi�ada.s a's

tra.ves mestrrus em qUie é die as­

'sentar o nosso .futuro .europeu
e d.emocráti:co.

QUARTEIRATUR
.

'-Ãà�NCiA Ú\iIOBllIÁRIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS - TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVE

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDeM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PAHA GONST<HUÇAO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIHA. OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS¡: FOME) - LOUL�.

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofiei,aI das Relógios

CeRTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de re�gios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTelRA
Loja n.º 4 - Rua Vasco da Gamai - 8100 QUARTEIRA

Parece que o baÜ':r¡jISlIllIOl levou
iUIID ehuro fonte dos pdlnic.iiPaiils
responsâveís, Ique têm sa,¡J.¡guar­
dados os iim teresses dos ,eSltI'3Jlli­
Ig,e�I'iQS' com preJuli:i'lo para. os na­
cíonaês,

• CASAL MALT�S
SORVE' 45 CAFÉS
DE UMA só VEZ

O caso passou-se no Ca.fé Fj,­
�lilPe Santa 'Rilta, Ilia MMd,t.enda.
O sr. H�nlm¡que Mamt�s, meío.er­
mão !ct:a cloniheclidJ�Sisilma Maria
das Bananas, e a SIUIa esposa,
beberam, a¡pó!s' o jantar, 45 ca­

fés, O cavajheãro bebeu 25,
'acompanhad¡œ de a:l g U:ill a s

aguardentes, Ie a dama, sorweu

210.
AtpiOiStaJdJolS em esgotar as cná.

venas id'e Icafé exístentes no es­

taoeíecímento, I() lI'efer:ildio casaê
aca¡})(J¡u ¡JJIOIl' di:verrt.lfr os obserwa­
d)ol"elsi qlue iQUinilosamell1lte 1000me­

ç¡aram a OIfer,ocer a sua {(Irod'a­
dia» de Icalfé.
Niota: Neste eStaheliecliilnell1lLo,

junto à Ei. N. ,125, a.i:nd,a sem

llUe; el:éc tnilca, 'a ])ica cUiSta a1lu­
dia 7$501.

• AGOSTINHO PLÁCIDO

«FAZ OITOS» DA FLAUTA

NeSite :mesmo ,ca,fé, AgoolH:nho
Pillác'ildIÜl, hOlmfWl 'Idias Isme Ipa,r­
tid;alS:, e que IUlm dli,a há-!die ser

:enitrr'¡e'Vi:s¡tadJo IPor «IA Voz die
Loulé», é IO a.ndmadlOr 1l'l000tUT_
no< eam a soo Ifl!au'Íla ,e aiS Sluas

mesurraiS habliJtJu:ailSl. AilnIngl@1 :diO
oosa.l, Ma�têis, Algositliniho lP<báJdildo
illipena", bebe Uim medlron:ho .em

tI'iOOO de RlIIll Icorrjij!iln!ho me:xJii-
do .ou de tilma fiaUitada allegœ
e dJlveI'iUdla. Um anista esquecíi:­
dio, mais clUija hablimJdJrud.íe l€l1ica.n­
ta q¡uallquer tUiliiSIta ,es¡pecado.
T,ooas as ooit.es 'a atnaICç:ãio ha­
biltua'l, ...

Tel1reno para oonstrução,
oom lotes aprovados, na Ur­

banização P-a�ragi!l.
liratar rom Manuel Calliço

Gros.so - Tel:ef. 62264 -

Rua João ,de Deus, 5 - LOU­
L�.

Trespassa-se
MERCEARIA

No Largo B,artt'Ollomeu mas
- Campina' de Ciilmal - Lou­
lé.

linfol�ma Sebas,tiã'Ü José -

Rua João dais Hagas - LOU­
LI:.
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PRECISA-SE
SERRALHEIRO CIVIL

Para fe'nl"O ou allumín.i:o.
linartar rom João Evalnge­

¡¡'sta Gomes..

Bárbalra - Ane8lill'1o - LOU­
LÉ (das 8 às 19 horas).
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Médico-Neurologista
MÁRIO APOLINÁRIO

( Ex-Esped'a:lista
dOo H. Calpuc:hos)

Marcação consultas:
T�erfs.:

PORTIMÃO - 25554/5 'jFAIRO ....:_ 22667

• «I TORNEIO DE TÉNIS
TAP/AVIS ALG.ARVE 81»

De 13 a 15 de Ma.rço vai dds,
,pu!ta;r-'Sle 'UOOI «lcoUlr,jjs» :dio Hotel
Montechoro, em AilibUlf€ika, a La
ediiC'ão de «Tomeio de Ténis
TAJPjliAJVLS Alllga,xwe».
A Ip110va está sendo a'IIl(pI:a­

mente divlUŒgada mo país e no
estrangeiro através Idos esento,
rios que aquelas comoannías
pOSISIUlem em todo o Mundo, :pellO
que se espera uma ampla IPa.r1li­
oípação,

O «I TOI1Il1eio' die TêlIl:iis TiAPj
/AVIS Atbgail'lVe 81» sera jogado
'em rungul.ares (homens. e s'e­

nhorasj e pares (homens e mís­
tosr. As ¡prO'V:aiS serão dâsputa.
dias pelo sistema de «¡poua.e» e

posteriormeme por el;imina,tória
,s'VIIlI]l!l!es.

• LUíS DE SOUSA VENOEU,
EM VI.LAMOURA,
O «GRANDiE PRiÉMIO
ALBERTO CORONEL»

C:om a rpall'lt1drpação eLe deze­
nas die jogadores, 'eII1Jtre IOSI q,müs
das melhores . I'laIqlUJetes Œ1aJCbO­
illa,ilS, IdlSrplU;tou�e nos ,«Ic.ourts,
.dio Hotel¡ Dorm. ,Redro, lem V�,l.a­
mOliTa, .o «Gra:n:dJe :Arémio AtJ.­
ber,to Oo�on-eh).
IA vitória em sin.rg:wlares-iho­

meIllS rpeI'lt€lIllceu a ,LuÍlS Ide Sou­
sa. que, ¡¡¡pós mais die ,dillillS ho­
ras d'e jogo, dlemf.oltou na .fin.al
-o selU -ilrmão Maill'uell tl:e Sousa
POII' 5�7, 6-4 e 6-el.
,Elm pares-ihomens a v.i tór'ia

fooi para a ,dlllPlla Luful Sous:a-João
RoqlU,ete que venceu na ¡fmal
Ml8.Il1iooll de SoulSaNito'r SUva
po,r 6-� '€J 7-'6.

PE:DHAiGOSA - LOUUÉ

t
ELISA DAS DORES BOTA

AGRADECIMENTO
SUla: famr¡,jla, de'sej'ando, 'evi­

tar qU'allqU'elr f-allrt81 ,ilfwol'untá­
ria, por delscoOlhecim'ento de
mOo�a:dals ,e i,le.g�bHli:dadle, de !81S­

sinart'ulras de tOldas as pe1s­
soais que" del quallqUier fonma'
clQ'mpalrti�:ha:ram' a sua dor,
vem tOl'1nalr públ'ico O' selu

mali'S penhorado alg raded-­
mento 8' todos aqiU'elle s que. a

8'compalOlhalJ1alml à SIU'81 ú,lrbi,m.a:
morada.

P.a-ra- todos 00 penhor da
nossa g,ratidão.

o tomeío de consolação, dis­
putado entre OIS eãmmados, foi
ganno por David' Godlman,.

• «rv SEMANA DO G01kFE
AMADOR QUINTA
DO LAGO/AVIS»

Vai ,dliSjpu:tar-s'e, de 15 a 21
die Ma'rço, a 4." ed'�ção dia (;Se­
mana Id.Q Gollfe Amador», orga­
ndzada ¡pellO OIJuibe de Go�fe da
Quiillita dio Lago e AtViis (rrent-a­
-Icarr) , centæme que conta já com

merecido apreço [lOO competi­
ções dnteI1IlJalC.iJona�s.
A ¡prova decorrerá [l¡QS magru,

ricos relvados dia Qui'nta do La­
go, no Algaave, Iprev,enrdo-ISe a

panticdpação de IliaI1g131S: dezenas
de concorrentes; com na tUTail
predommdo de estrængeíros,

ALMANSlt

t
MANUEL DIE SOUSA
FAíSCA JÚNIOR

AGRADECIMENTO
S'u.a: fatmHilal, na 'imposls'iibi­

I idade' de o fazer p'esso811-
mente" por i¡I'eglilbi'¡'¡'dade, de' ,as­
s iln'altiUlras e desloonhelc.imlento
de morada s" vem. pblr e'sJlJe
melio te's:remuOIha:r o. seu pro­
fundo reoonlheo�mento 'a tá­
d8ls 'as pes'sola'S qüe ·de qtua:l­
qu'er modo oompartill halratm
Ola SIUi8! dor ,e' bem, ,als'S.ilm
à quellla,s, que 00 'aloompan:haram
à 'S Ulai ÚlI,t'im,al morada.
A todo's o 'rest.emlUnlho da

s'Ula ma'is prorf,unda g,ratirdã o.

Ag.êncial Vítor - Louté

ALUGO
Pretendo alugar em Loulé,

um ar.mazém bem situado.

Nesta redacção se informa.
(2-�)

AGÊNCIA VÍTOR
FUN,ERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço IntemaciOfNlJ

Teletones 62404-63282
LOUL� - ALGARVE

- NORTUR

V�\, V'�\Jf\R?
CONSULTE:

AGÊNCIA DI VIAGENS E TURISMO

TRA,TA DIE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMBOIO E AUTOCARRO

--- Marcaç�8S em Hoteis ---

LOUlé Praça da República, 24-26
.

Telet. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - Rue Oon.selheim Bivar, 58

Telef. 22908 ta 25303

•
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HOROSCOPO
PEU10DO nE 6 DE MARJÇO

A 4 DIE ABRIL - 1981

CARNEIRO - 21/3 a: 20/4

Você está ¡plron,to a Uinilr e

ajUidiar O'S' outros, quando leva­
do pel,o serrtsmento. :A sua ener­

gillli é ,g,rarlidle, mas n-ão perca
seu auto-dommkx Com sua

vontade forte te æu carânno
consegue l'eSIUlltadlos substan­
cíaãs,
Saúde - ConltrolandO' su a

algressliMi,da¡die, 'eVii tará situa-
ções ,qlue o deixarão nervoso.

TOURO - 21/4 a 20/5

'Época Idle grande sensabillida,
de artística. Vo:oê tem a neces­

sidade die compatxão, ¡po,r ve­

zes .ao IPon/bo ICUe IprO'curar iSUS­

diltá-,�a. Tem Itenidlência Ipara as

vivências ¡prOifUiruda,s, está pron­
to a esquecer-se de lSi, (própri'o.

SaúdJe - Uma vidia' mais or­

denada .e reguíar ajuda-o a

manter -Ise ,em f0'I1ma.

GÉMEOS - 21/5 a 20/6

IPllia.nOS e ¡ideias origilnaihS, mas
tambélm ilrlreflexão. Faltoa-,llhe a

padilê!ucda lpalra a:s ¡pôr em práti­
ca. VoC'ê Item a IcalPalc!ildade de

reacção rá¡plilda, a reSIPo'Siba sem­

pre ¡pronta.
Sa;ílde - 'Faça mails 'd'eslPO'r­

:tos para o 'aljudar a re}axar a

sua tensão.

CANCER - 21/6 a 20/7

Você tem a terlidiênda de. so­

nhalr demaiJs. Intilmamenrte su­

põe que enCO'rlitra,rá all�mal c.oi­
sa, mollJS trata-,se, muilta,s vezes,
de 'uma fase leLe paTin!ha,r eslta
colilsa Icam OIS ou;trro'S, através de

conv'ersas, conferênlclilals, etc ..

Forte ânsia de longas viagens
pella mundo exterior ,e <pOT den­
tro Ide st fpirÓ)prilo.
Saúde - Boa!

LEÃO - 21/7 a 20/8

El um Iperíodo' corn bastante
progresso. Se você encontrar
obstácuâos, não se deixe desa­
nilmar. Lurte Ipelo Ique lhe pare­
loe certo,

Sa,úde - ooserve a sua ali,
menta:çã'Ü.

VIRGEM - 21/8 a 20/9

Você 'tem a ¡po,ssilbilJid�d'e de
tIIliwdanÇla <de sítuação actual,
mas depende muHo 'da sua ac-

1'Í.!Viuald:e. Você recebe um ínflu­
xo de mais :enengia nas rela­

ções a dois ou nas relações com

as pessoas connecíôas. 'flem um

senñrnento de Uim forte ímpul­
\S'Ü de compannelrísmo.
Saúde - MUIi'io boa ou recu,

peração duma doença.

BALANÇA -' 21/9 a 20/10

Dumnte este período, a felt­
ddade .prov:ém princl�p'almente
do 'trabailho dlevota:d'Ü ou de aiC­

'tiViidade .emilnentemente sodlal,
que Ipodem aobsGrver todas as

'suas ·ener,gii'as mentJaÍJs. RrÜ'V'a'­

veliInente você tem Ique fazer
uma ,vi'agJem iill)portwnlte.
Saúde - Pouco die ,resils.tên­

cia Ifí:sdica. Vi!site o seu mé,dlilco

para fazer um exame ,geral.

ESCOR'PUO - 21/10 a 20/11

Voc,ê Icomeça a C,OII'reT ri!S'cos
na aulio-ex¡pne'Sisão e Ina .sa,tislfa­
ção idas necessida'dJes IprÓlP'rilals.
E!sta época é ,um tempo de «sa-

CONCURSO
PARA A CONSTRUÇÃO

DE 160 FOGOS EM LOULÉ

1. - Para e,slte conourso da Assoda,ç'ãlol de Moradores
«26 ,de Junho.» 'as propo,stals para la alnremat,ação
das, ,em¡peitadas serão r ,e oC ,e b ,i <di 81 S nI()¡ F F H -

Dlel:eg!açãOl de Faro da D'ire'cção de' Habitação do

Sul" T,I'avesSla' do Montepi!o" n.O 17-1.0 andar -em

Faro, arté ao. dia 16 de Março., oujo: pr:e'ço blase e

cauçã'Ó prov,isrÓni,a s,ão de,:

Empreit. N." Fogos I Preço Btase CJaução Pl'ovisór.

A 12 028 182$80 300704$5012 I
B 28 I 28 065 759$90 I 701 644$00

I

C 12 12 121 537$20 303038$40

D 36 36 084 548$40 900113$70

oE 30 30 181 479$90 753937$00

F 20 19674288$10 491 857$20

G I 22 22 675 406$20 I 566885$10

2. - O 'e�ame do p'ro:ae,sso do conourSQ' pOlderá s!e'r

teite Inal Del'eglaçãOl Id� F'aro da mrecçãe� da Ha­

bil1laÇão do SIUI, Travessa do Montieipi'Ol, on. o 1 7 -1 .

o

anidar, haro, todois os dilas Últíe,i,s, na's hOlnas de ex­

peldi�nte.

3. - Ao lI"ooe'riiCllo 'COlnours'Ü> poldelrãOllinscr,elv.er-s,e empre­
sas que di'sipolnham Ide AII'valrás 1." Suboategoria
da Gatlegoll'i'a' I palra BmlPreiiVeims de' Obnas Públi­
Gas, C'a!l:eg'o�i,a. úniloa .pana. Irnldústr.i:a.s de' Cons,tru­
ção Cilvlit !e', OI8'sse' e Sub-Glass€! <corresponden­
t'e, aos v,allore's da.s ¡propostas a¡pneslentadars.

4. - A alb'entUir,al d�ls pro¡posltias far-s>8l-á pell'8's 10 hora's
no. dia 17 de M'a'rço .na Câmalna Munidplall die
Loulé.

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES «26 DE JUNHO))

ber o que soe vale Ipalra se ver

o que ¡pode ofa:oor».
Saúde - AnglllstfuJ. e agita­

ção. Descanse e relaxe-se!

SAGITARIO - 21/11 a20/12

Tempo de tsoaamento. die pre­

paração, taívee die ,fiIcar 'em ca­

,sa¡ nnaãs do que antes, Resolrva
os IprOiblema-s corn 00 seu com­

¡panibJeir'o (a) de vída, «agora»!
Sande - Você está precisan­

do de mais lI'elpOUSO e de uma

vida mæís ordenada, O cansa­

ço pode trazer conS'eqU!êructa's
maís graves,

CAPRICóRNIO - 21/12 a 20/1

Durant'e este !pieriooo você

sente um ,foI'te desejo ide ter

uma ampla ,vaJfÍedlllidJe de expe­
rliêncrLas Ibem como a cense­

qUêruciJa' idle necessidade de

æprender ¡pa,ra obter enasor ver­

satiliildad'e. iMais seja moderado!
A hora ainda não está madu­
'ra.

Saúde - l"aça 'exerdaio de

yoga. É !ex.cdenJbe !prura o coor_

rpo e a ahna.

AQUARIO - 2111 a 20/2

Perío,do favorável. ElstaibeLeci·
mentO' :dle um rilúmo die ,tI'aJba·

l!ho de uma esIUrU'Vuil'ação die vi­

¡da.' lJanç;amento .erOiS 3!liœl1c.eos

'[para mUli,tos Itlijpos de seguraln­
ça (espooial!mente .segura:nça
mæteri:ali), baseada em ,'V'allOores
n1'3.1s '[práticos e iprof��os�,um
mês lex'cel'ente ,se voce e al1hsta.

Saúde - ,Boa.

PEIXES - 21/2 a 20/3

Você rel,aciona-se .com o mut;i­
do exiteriol!' e ex:perimenta a, Vl­

d'a oem gerall .com glraiIlde es¡pon­
'i'anci!d!ad:e .eo ra¡pli1dlez. Pod,e ter

um �entli!rnentOo ¡de l!ilbert�'çãOo.
Saúde - Proovavelmen!te vo·

cê Item ¡probIemas, ide sa�­
'eLe If3lID1[iM6S. ,se voc!ê'. ,próplflo
era doente, tudo, vai mel!hor e é

o mm IOOS ISlua,s Ipr.eocuJjYações.

Filmes a exibir
no Cine-Teatro Louletano

Durante o' ,diecOirroote mêls ,de

MaTeo, a LUlsOID'Unldb :apresen­
tará n:o Cinema Ide Loulé, ,os

Sle�ilntesl ífliŒlmeSl: .

iDiia 5 - «MOIutanba 'do Deuls,

C2Jn,ilba,II», h'1't118; Dila 7 - (De­
tecIHIve Sltmlle», NIA 18; Dia 8
_ «Elneon'tro dia GUierra e do

AlInOII')}, NIA 13; ,ma 10 - <<iS�­
bar da Vingança», N/IA 18; DIa
12 - A:dMma Quem V:em Pa­

ra ROUlbar», NIA 13; Dila 13 -:­
«Suecas PerN',eI1saJs�) (palm.); Dla
14 - «Hél'lC�lrelS: Con,tra San­

são)}, G/14; Dia 15 - «Nã:o há 2

sem 3», N/tA 13; Dia 17 - «Ja­

guar)}, N/A 1'8; Dia 19 - «A
Ro1]ba;r é que .a glelllue se en­

teneLe�), N/A 13; Dlia 2¡1 - «Os 3

Amigos»" N/A 13; Dila 22 - «Ais
Duas Faces dio Almon, N/A 13;
e ,«Gente como ,eu você,)}, 6

alHOS' Dia 24 - «Eu sou a V,Ln.­

ganç�», N/A 18; Dia 26 - «AI:�­
media:s ida N.oIiite», N/A 18; Dla

27 - «nel�rIi'o diD Sexo» (,PO'rn.);
Dila 28 - «A MÚISDca Não Po_

'dle Paran, NIA 13; Dda 29 -

«A Música Não Pode Parar»,
N/A 13; Dia 31 - ,«.poeLer Dia­

bólfic'O», N/AI8.

Técnico de Contas
Pre.ci'sa-se, a tempo inlte,i'ro.
Nesta redacção se infonma.

(3-2)

EMPREGADO
En'tre aiS 13 e os 15 amos,

predsla-se.
N,elsta redaicção s'e in,fQo�ma.

Serviços de Avisos do Algarve
BOLETIM FITOSSANITARIO
DA DIREüÇÃO REGIONAL
DE AGRICULTURA DO

ALGARVE

CITRINOS

Míldio ou Aguado dos Ci­
trinos

A'S Itern¡p!estades e mnnídades
veríñæadas hem come as cnu,
vas caídas 1110'S IPa:sSIa,(}QS Idilas 14-
-115 são ,fia,vOlI'áJv:eiis ao aparecí­
merito de focos de Míldio nos

cjtrínoa
Lembramos que as varãedades

tardias podem 'alinda ser ataca­
'dia's durante este período, pelo
'que se recomenda IpU!lverizar as

árvores 'com uma caída conten.
do uma Idlals seguíntes substân.
oías activas,
- Manebe+oxícloreto de w­

bre -i- zínebe;

Revista da Policia

Portuguesa
Onego'll à nOossa ædocção, a

haJblHual Revista d� ,pol�cia que
nos dá eonita n/um Ibrev,e SUID'á­
mo 'dO' seu iVla:llÍ:oso cOllikibuto
à ÍJl1JforŒllitção.
Allgu[},s HVuloiS die reallCle:
- SUlbsJÍdIi!()¡s !!para ,uma ,f,Uin­

ção - Med:�d:3!s Ide ,Po�id:a;
- Tomadta ,de IpGSse do novo

comanldiant'e dia KPJP.;
- 'Comando DLstrliltal de Be­

ja tem novo cOIffianda,nlte;
- Aná:Use ISQldÍ!ológi<C'a - O

públic.o em Relações PÚlblilcas;
- Membros Ida ])�A ¡pa's'sam

férli'¡¡,s ¡em ,po:rtJu¡gall;
- ,secção Iporrttuguesa dia IPA;
- Que .é a Vildla? Qual a sua

ori'g,ern.?;
- NotilCiárlilO elScolalJ' - PrG­

VIalS dje Adlmi,ssão a()ls 14.°, CUT_
sO's Idie !promoção,;
- G6dilgo ,BenaI e CÓd,ilgo de

P¡roces!S'o Renal da República
Popula,r ¡dia ebJ�na;
- .cOonheça 'o nosso Patrilmó­

n['o lCullt,uool.

A SUBIDA

DO, ACÚCAR.
..

As. a'tba's cOlta.ções a que se

encontra o aÇlÚlCa,r 111:0S m.er:ca­

ida'S internacionai�s, acabou pOor
ollJtingilr o eonsumiuOII' iporltuguês.
A 'e'S!Cla'ShS'ez 'de :a.:ç,úcalr é mUln­

dlial, Ipelo que 'Os IdleiIIlaiJs '[paí!Ses
nãOo 'eslca,¡param à forte 'sulbilda
dleslte ¡proouto.
Máls collheiltaiS em Cuba e

Unli,ão Sovilétilca, �Illém da vaga
de :tiri'o que russolou ¡plraticamen­
te ,todlo o' Norte europeu, gera­
,ram esta situaçãOo die d:esequi:lí­
:brio.
Quem paga é o cO'il'sumildJOr,

cladfai vez mabs, olbrli,gooo a ollJper­
ltar 00 IdilIlltO. E o aç'Uicarzinlho
[Iez-nos a partiidla ...

A MiElVElNÇ,ÆO RODOVIARIA
PORTUGOOSA E 00 AUTOiM,ó­
ViEL ICLUBE <DE PORTUGAL
lembram aos condlutores que as

IlâJm¡padllllS' nos automóveils Iper'­
dem 'eflilcienlC'ia eDm o' U!so, 'pelo
que Idlevem 'Sler ,subs'titurd'as
quand'Oo necessário e s,em'Pre aos

rpares.
RElVEJA AiS LUZ.BS DO SElU

VEíOULO.

Oxícloreto die cobre:
Oxícloreto de coore+zíne-

be;
Oxido CU¡PII'Q:S.o;
,siUJlfato de cobre:
ISUillfato de coore+zínebe.

PRUNóIDiEAS

Letra, Crivado e Moniliose

Depois Idas, cnuvas caídas Illa

R:eglilão mos dias 14 e 15 do cor­

ren te mês e ¡faJœ 'ao estado de
desenvolvimentc das árvores
(Estiado B/C) devem 'D'S Sirs.
Algrilcultores: fazer uma des�[}­
fecção para comoater aquelas
doenças, utíjízando tungtcídas
homologados para aqueles' ¡f,ilI1iS.

NESPEREIRAS
Pedra{lo ou Nódoa, dia Nês­
pera

Ais precípi tações V'er�fliiCad<as
em ailiguns IpoStos meteroíõgícos
nos dias 30 e (ouO 3,1 die Janel­
ro víeram provavelmente ,provo­
car allgiUlma;s illlf'ooçõ,e¡s nos pe­
quenos 1'l!'utOos. Esta SilDUfrção rpo_
die alg¡ria:var-Ise Icam a:s úl:ttmas
chUIVas 'reg1ilsvada,s, ¡pelo que de·
ve 'ser felito imedia!tamerltoe um

tra'i'am:ento contra o IPedrado.
Ais 'substâmicias alctivas il'e­

cQmendJadas já ·foram iinldli,.cad:as
nesta ,cam¡pan!ha.

PEREIRAS

Pedrado

Deve se'r exeüU!tado Uim trata_
mentO' ,pa'ra O' controlo deste
,fu'llJgo antes ella ,floração no.s Els­
itados lC C, lC, lC, «(pontoS' v'er­

dies.) .

É uim t'ra,tamentOo fundamelli­
tial e' àJeV'e-,se aplka:r 'um dos !pro­
d1l'tos ofilcnla'lmente 'recomenda­
dos,.

Actividades do CDS
no Distrito de Faro
Na s'ed:e dIO Partild.o em POil'­

tilmão, ,realiiwu�s:e .no' pa;ssado
Idlia 7, 'WID CursOI Ida rDL (Ins_
,tl:tuÍJo Ald!elfiino Amaro ida, Costa)
¡paTa «Formação. PoHtliica» e «A
mu'lhler nia meœadlo: de traha­
alho».
Elsbiver:am (p'reiserutes' allgtUmas

'd!ezenas Ide IpeSiSoas, 'll'ão ,só do
DDS imas J¡guallimente da área
AD que seg,uiJram ,i!lltereS'Sad�­
mente 'as e':lGposli,ções e tiv,eram
Vnter.essada ¡pariHclilpação. nO's

brabalhOíS.
- No dJia 8, em FarO', ig¡ual_

menlte na :sedie [.ocall do P.ar1tJildiO
:t'ev:e ILUIgar luma .reunli'ã:o, d.o
(IYLC[)S, dj,r,i:gi¡da !pela, Secretária
daquel.e movimenlto Isabel Ferms
Vif¡aJI, Id'eslbinadia, à <dinamização
!d'a,SI estruturas pou,'i1ttl!cas locadis e

à IPr"e¡paração da Ipar'tic,ip:ação
'das Muiliheres CenJbrLs,tas no pró­
ximo Congu:esslo diO ODS.
FoI idesi'gnada a Comissão

rnlsta,looora que, até à ,próxlima
elIeição, ,d1lrdlgtilrá Ino Disbri10 o

MlODS.
_, Eim a;mbas as ac,tilVtdaldes

es,ueve '¡p¡r:esen'ie .o Deputado do
A'�garve ¡pelo COO, r:nslp'ector
Ca'llJtinibJo de Alndlroa<lJe, que da­
das as If:unlçÕ€lS ¡para que fDi
eLeilto iem vi\l1JdiÜ' a iIllal1iflestar
com a 'sua Ipreænça em varia­
Idas' 'locaŒWdades a,1gar�ias um iin­
teresse em¡penihad!o pelos prOo­
blemas 'LOC'a'is. �,

'"

COM,PRA-SE
CASA DE CAMPO ALGARVIA em bom/razoável

estado, com pelo menos quatro quartos, sala de estar,
cozinha, etc.

De preferência cl electricidade, água, e¡ sistema, de,
esgotos.

,

Dá-se preferênciia às áreas de, Faro, Loulé, Vita­
moura e' Albufeira.

Resposta detalhada bem como o preço, pretendi­
do, parai este' jornal ao' n." 101.
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Martins & Ferreira - Construções, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULé

1.° CA.RTÓRIO

:\!otário: Licenciado Nuno

António da Rosa Pereira
da Silva

CER,TlFICO, para efeitos

de pubíicação. que por escri­
tura de hoje, lavrada de fis.

72 a 74, do livro n." 120-A,
dB' notas para escrituras di­

versas, do Cartório acima re­

ferido. foi cons:Ütuída entre

Joaq.uim Sedevet Guerre'iro
Martins e Anibal Maria, FB'r­

resra, urna sociedade comer­

da,l por quotas de· responsa­
bi'l,idade hrnitaoa, nos termos

constantes dos arti'g.os se­

guinte's:
P'r4me'iro - 1. A socieda­

de adopta a denornéneçâo
«Martins & Ferreira - Cons­

truções. Limkada», e tem a

sua sede na Rua Projectada
à Rua Vasco da Gama, da

povoação e fregue,si'a de

Quarteira, concelho de Lou­

lé.
2. Por s'imples dell'i,be'raçã.o

da ge,rênoia poderá ser mu­

dada a sede, ou criadas fi­

liaie, aqências ou queiouer
outra forma de rep resenra­

ção sociai, desde que seja
julgado conveni,e,nte.

Seg,u'ndo - A soC'i-erdade
term por objé:cto o e,studio e

execução de urbanizações,
\)bras de oonstrução oj,vi,1 e

empi6lirtadas, todo's os ramos

ligados à acti·virdarde da in­

dús,tria hot'eleira e turíst'i-ca,
podendo derdi:car-se a qua,l­
quer outra acti,vidarde comer­

ciai ou industrial, em que os

sóc;ios aco'rdem e seja per­
mitida po,r lei.
Te,rœiro - O capital so­

cial é de qu,atro milhõe,s de
esoudos e está dividido em

duas qU'QItl8's: - um,a de três
milhõe's die escudo·s do sóciü
J oarqUlim Se'de'val G u·e r re i-ro

Martins, já reralizada em di­
nheiro; - e uma qru-ota de
UIm milhão de escudos, do
sóc:�o Aníball Maria Ferrei-ra,
re-aillizardia apenas em cinqu·en­
ta por cento. Os restante's

quinihe,ntos mi:1 escudos serão
reaHzados n.o prazo de dO'is
anos.

Qua'rto - Os sócios pode­
rão fa,zer à sociedade O'S su­

pri'mento's de qu,e ella carrE�cer,
nas condiçõe-s derl,ihe·radas
em Assemble-ila Geral.
Quinto - 1. A gerência e

admi'nistra,ção da sociedade,
dispensada de· oauçâo e re­

munerada OIU não, conforme
for de'lliherardo em Assernoleia
Geral, compete ao todos os

sócios desde já nomeados

g.erenrtes, sendo suficleote a

assinetura de qualquer deles

para obriqar a socíedaoe. ac­
tiva e passlvamente. em juí­
zo e fora delle, ficarndo proi­
bido o urso da dsnorninaçâo
em assuntos alheios aos ne­

qócios .sociaie. nomeadamen­
te em fianças, abonaçõe-s
ou letras de favor em bene­
ñcio de terceiros, corn a ex­

cepção do ponte sequinte.
2. Só o sócio .Joaquim Se­

deval Gu'e.rre,i¡J",Q Martins, po­
de apenas corn a sua as­

sinatura arl.i'e.o'81r ou onerar os

bens móveis e 'imóveis pe-r­
tencent-es à sooiedade.

3. Os sócios qerentes po­
derào de!leigar O'S seus po­
deres entre si, ou a um es­

tranho, em quem acordarem.

4. A sociedade poderá
constituir mandatários e re­

presentantes nos termos e­

para os efeitos do artigo du­
zentos e cinquenta e seis do
Código Cornercæl.

CABEÇA CÂMARA

L O U L t

t
ANA VIEGAS

AGRADECIMENTO
Sua família, de's6'jarnrdo -e'vi­

tar q-ualquer falt,a ,involuntá­
ria, por de'scnnheoilme¡nto d6'
mO'radas e i,legihi,lióade de as­

sinaturas de toda,s as pe's­
soas que, de qua,lque'r fo�ma,
comp8lrtilharam da sua dor,
vem tornar públ,i'co o seu

mais penhorado ag'r-adecimen­
to a quantos exprimiram os

s·eus sen1!im'6ntos de pe-sa'r,
ass,im cOlma a -todos aqu6'les
que alcompanharram a saudo­
sa extinta à sua, última mora­

a'a.

Agência Vítor - Loulé

AGÊNCIA'DOCUMENTACÃO DO . SUL
..

de Noélia Maria F. Ri.beiro
TRATAMOS DE:

LegaJização aa allt0m6vtÑs estrangeiros
(ernigrarrr.es)
Renovàção de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
Trttoos de propriedade
Licenças de (".irculaçãe
Dectarações
Requeriment.Js ou q'Jaiquer documentação
comerciai

Seguros
Rva Maria Campina (amiga R. da Carreira)

Telefône 63103 - L()\)U
�----------------------------------------------�

Sexto - A cessão de

quotas entre sócios é I,jvre;
- a favor -de estranhos de­

pende do consentimento dos
não cedentes. A div'isão de

quotas é livre.
Sétimo - 1. Em caso de

faJedme'nto de algum sócio,
os seus sucessores na quo­
ta ou quo·tas nornearâo um

dentre eles, para O'S repre­
sentar a todos, perante' a so-­

ciedade, para o exercíoio dos
direitos a elas linerent'6s.

2. Se qualquer dias quotas
for arres't'ada,' penhorada ou

por quellque-r outro motivo

conqelada ou envolvida em

processo judió'801 ou admini·s­
tracivo que conduza à sua

arrematação, fica a socieda­
de com a faicUrldade de- a ad­

quj,rk pelo valor que lhe tor
atribuído em face do último

balanço elaoorado. ou que o

de'v,ira estar à Iace da lei, con­
srderando-se adquirida ou

ernortizeda, efectuado que
seja o pagamento ou a sim­

ples consiqnação em depósi­
to do preço ou da primeira
prestação do mesmo.

Oitavo - As Assernoleias
Gerais de sócios serão con­

vacadas por meio de carta

reqistada, enviada corn a an­

tecedêncía de oito dias, des­
de que a leli não exija ou­

tra forma espe'oi¡al.
Nono - Em oa$oo de li­

qu'idação, se,rão I,iquoidlatários
0'S g-erentes, que então se

enGorntrarem ,em e-xe,rcíaio.

Décimo - Em todo o

omisso se·rá a s·ooi'6'dade re­

g u,lardra pella lei gera'¡_
Está conforme.
Secretaria No'tari all de Lou­

I é, 11 de, Fe/v-emim de 1981.

O 2.Q Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

EDITAL
CADASTRO VITfCOLA DA REGIÃO DEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração de Propriedade de Vinha)

Avisem-se todos os proprietários de vinha (de vi­

nho 00 de melsa) ou seus reoresentaoæs I:egais que
nos termos da aHnea a) do art." 4.° do Decreto n.O

47839 de 10 de Aqosto de 1967, 'a parur de 15 de
Dezembro de 1980 e no prazo de 90 dias vão os Ser­

viços Reg+o'nais dai Ag.liiou�;tulra do Algarve proceder à
1.' fase do Cedastro V:irtícola da Região Demarcada do

A,lga'rve.
Pera o efeito, é .obrigatório o preenchimento de

uma ficha de, deda'ração die prooriedade de vinha, por
oadal vinha 01lJ parcela, estendo isentos dessa Declara­

ção, os proprietários que, no total. não excedam es

50 pés de v,ide,iral, desde que a área ocupada seja in­

ferior a 100 m2.
Para obtenção das rerelridas f,i'chas, devem os in­

teressedcs dirig�lr-se aos Serviços Regionalis do MAP
meis próximos ou às Adegas Cocperativas de Lagoa,
Lagos e Tavira, onde' lhes serão prestados os devidos
escrarecirrreotos.

No entarsto. a fim die prestar todo o auxílio para
o preenchimento das fichas, encontrarn-se técnicos
dos Serviços à disposiçã-o de todos os Interesaados,
em todos os dias úteis. nos seguintes locai-s:

Adeqa Cooperativa de Lagos

Adeqa Cooperativa de Lagoa

Adteg,a Cooperariva de Ta-vira

Divisão de Gestão e Estruturação Fundiária na

rura D. Car·IO's t n.O 55 - Portimão

Núcleo de Extensão de Aljezur.

Importante: - O não oumpr.imento do estipulado
delnltro do prazo estabell:ec:ido impltca para o proprie­
tário em farlTta, as salnçõe's previstas no re�,elrido De­
creto-Lei.

Portimão, 1 de Dezembro de 1980.

O Di"ector Re'gio'n'al,
José Alberto G. San-t:os

Eng.o Agrónomo

Finalmente ab-riu em Loulé
a cas'a que o Algarve precisava:

ORTOTÉCNICA
PERNAS E BRAÇOS ARTIFICIAIS E ELECliRÓNIGOS - APARELHOS ORTOPl:DI-

COS - CADEIRAS DE RODAS, GANAD lANAS - CINTAS E FUNDAS MED�CI

NAIS (liEMOS CONFECÇÃO PRÓPRIA) - MEIAS ELASTICAS E SIMILARfS -

PALMILHAS - SOGAS E TODO O GeN ERO DE GALÇADO OrRTOP�DICO (TAM­

B�M FAZEMOS POR MEDIDA), ETC

Assistência médica e técnica privativa
Rua Manuel Guerreiro Pereira, n.O 38

Tefefone 63355 - 8100 LOULÉ

(Frente li antiga garagem da E.V.A.)
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Carta aberta
à . D. Maria Elisa

Corre hoje o décimo oitavo
d.ia do segundo mês, do ano de
1981, da era. Cristã, por gl"açi3j
diei Nosso Senhior Jesus Cristo,
e em simulltâ!neo' o dia... (pas­
se a falta de memória, não sei
fra¡n¡cameute �aintos dias pos­
sui a Direcção de Programas da
R.T.P., a elevada <lolalboração
de D. Maria EIisa) ... em que
estamos prestes a ficar cercea­
dos de uma telffi1lovela brasilei­
ra que quer queira qJuer não
a D Maifia El�s\a, têm pil'endido
o povo deste país e não só... pois
segundo coiwersa de bastidores
até os srs. deputados perdiam
por vezes sessões

.

da Assem­
bleia... e consta, para não per­
derem ,a t{e¡lletn�,ve�. MiI$ se na¡
reaJJid:ad.e a R. T. P. não em­

prega verbas como faz CQm o

futebol, p'aI�à cobrir por exem­

plo, uma tra:nsmissã.o direc'ta de
revista dos' n.ossos teatros, por­
quê a vontade sobelfllil1!a 'die nos

suprimir a telenov·elia? Vamos

passar daqui PQr diante a inte­
lectualizar_nos coni as mesas re­

dondas ....?
Esquece a D. Maria Elisa que

granJde pærte do país .possui ape_
!I1:aS o calDa,l I! E mesmo que
tivesse o segundo ... onde exis_
tem as outnas estações de tele­
visão para permitirem a esco­

lha ...?
Longos e largos anos· se pas­

saraim, qlUe nós o povo, vimos
televisão, CQmo a forma de ma­

tar um dia. de trabalho juntO'
da família. el ná() nos prepcupá­
vamos com o nome do director
de programas (mísera cultura a

:deste povo, naiseldQ ¡lara des­

graça das superiores camadas
da cultura, 'nO' mesmo espaço
terráqueO!) .

.

Acontece isso sim que traba­
lhO', e por casualidade até tra­
'balhQ nai .p,rQvíncia... l1!essa tal
provincia em qu.e DlJUitas «Xê­
pas» passe O' eufemismO', mas

pl'leten".emo� 1'Ie1\lrir insignilfi­
...c'â,ncIas que nO' SQm mus.ical do

:ttOsso estômagO' significa¡m ba­
latas, ffi1Icm'dQs caJSewos, pãO' e

vinhO' que fazem' O' regalo dO's
citadinos �iDdo mesmO' d.es­
c011lhecidO's Vlaguean'dQ pelas

nossas redondezas têm o obsé­
quiO' de nos mostrar como é vo­
raz o estômago vazia de um

citadino.
Mas•.. , cá estamos n¡a eterna

distância que nos separa de tu­
do o que nos roüeía e que nos
faz em dado P;alSSO d¡a história
de sermos Ignorantes, brutos,
palra mais logo além, sermos

politizadQS e evoluídos e até ca­

paiz1es' de e_\SÚllrmOSI <a; plllr Illo Ter­
Qeilro MUlDdlO, é que dol mlSSO to,
tal desinteresse por tudo, vamos
correndo como a ág:ua cJla.ra de
uma poética ribeira e deixamos
ao vento o trabal!hQ de vozeírar
para cri$PalDdo os cabelos ao

espantalho, enchutaJr a pasara­
da que por. sinal só muda 'de

poiso porque vê mais adialDte
local melhor pa¡�a poisar.
Mas ... , lá vai de novo a diva­

gação e que raiO' sairá no fim
de cou�as desta retrospectiva
movedora de termos cQmparati­
vos ... é que com tudo isto e no

imenso desinteresse de tudo,
queria só dber à D. Maria Eli­
sa, a sua sondiagem à ,província
está errada, ningu'ém suporta a

nova progralIDação da R. T. P.,
apenas calamos como sempre
fizemos e contmuaremos a fa­
zer em tudo, esteja tra:nquHa
não vai ter muitas ma·is cartas
d,estas, é que a Sffi1lhOl;a descO'_
briUi a maneira. de sem cortar
a emissão como O' ST•.Primeiro
M,inistro pretendia, economizar
energia e sabe porquê ...? Na

provj!nClÍa trabalfha-se tanto ou

mais que na cid·ade e como tal
a sua vontade de acabar com as

telenovelas brllisileiras é um

facto, pois a grande parte dos
casæis quando chega a. oosa já
ela vai a meio ou acabou e os

se,us devaJDJei.os de psicaDiaBsta
são de tal fO'rma PQs¡,uvos que
está a conseguir pôr a dQrmir
QU a CllinaliÍ7lar aos cinemaS', bai­
les QU tascas todo O' resto da po­
pulação que ailDda não se ha­
bituou. a deitar com as galinhas.
A disposição de V. Excelência.
18/2/81.

Jnsé Manuel Cordeiro
Soares Gomes

Cróniéa semanal a focar aspectos
negativos do mundo em que vivemos

«À Janela da Vida»
Estou lQaiIllSiaido dios Jiormalils,

d'OiS T.e�e-Jiol1IlI3!ES, 'I1e�e ..NQV:elfa¡s:
ldials IvrogMilrus, id'æ bliIstórli!rus die
amba]Ja¡r le IdlalS ClaO.lúJn i1a2lilnib.s die
lJai¡x:o-burgo.
IQlInsMl'-ISe-lIIlle: las iOllhios die Ler,

Vier e 101UlVlilr, ItIaInras '\ÆJOlliêln c ilals,
tlainitals Im�tlka!s lIIl)ei:iiaS-iW:Irid)aJd!es
e faiCialdlais ,TIlas IdOODaiS. iD6'i\..me a

allmal IpeJJa¡ ,�en te que iVlilvtendlo au

sobl1e'VIi/v�dlOi ,00 ,no ie pallia IO

seu mu'nidio die �ocrlilsilal V'aJidlo­
sa, luim, lJ)or i�I1OIrar lOS ISffil!S ldie­
flailtlOlSl, laiS ISUJaiS l:fira;qUI�s e a

sua l!lodlrlild'ãio, mlalstumbamlc1o-æ
IlliaIliiictiJOiSalmenltJe 11110 ód'ilo e na

ilnv,e¡jra d101s IqUie à ,sura iVlilSt¡a ma­

gloo.
Já não posso -rilr mais ,i.ronli!ca_

menite COifi' ID UlSUiaUJ C:ilnlusmo ello
vuiEgiair «'VloEeUlr», KlIeI®l'�d\Ol os
CiOOlde'iltos dia ;mOira!], l!lo!1que es­

tes wtlfoioos, l3¡�ra, ISle leTIlCiontram
tot!aUimentie i'IlJVIe'litiildias.
QUiem !llIcI1€!d1litlair IIlIai Ifé, ma'S

�CIO-iTI1Ie Ino ilJail:nirlilnlto dlnflilnitJo
da té le�tiJt'llaJ1 'q!ule .se oruoo

oom a lfié lImlItJeriia 1 e o ¡podier.
GQsta'J."iIa die ser 1000pæ � rrm&­

gjiIllalr o OultrrlOI laldlo da iVIikfu" (se

exiislue) ,C,omO U!IIl!al lespe¡m.lnça,
masl, Is.in'Ío-lIll·e æsffudtado em r,e­

pressãO, líiOlrÇla, prliJv:i:l!églilo· e ftlln!­
gfimenno. Tento IOlihiar 'a j-tlIVIen­
,tUlde e aCT:edlita<r no seu futuro,
:rTill$ 'SÓ iVJej¡o. :I1WIoilltla, 1d1€lse:SlPel'0
e lfiI11lstralção:
O!fuo al !iin¡o:C'êlncia e p;u:reza

œUlIna orianç¡a :e ve.ilo um ffiQIllS­

tI101 ldie I�o�smo¡, dilf,rOe'1, ca­

nhões, d)mga, IClrJ\mi�, milsérda le

malligli,nalli.tlJa¡çãiq.
QUie mundlo. é lesiue on:dJe¡ VIilvle­

mOls, Iqi1JJe �eSUa I!lIimldla ,die huma­
IllO ao Iser hUma!Illo, ]#lra qlUle :es­

ue :possa levllmr !al auit:o-ldiest'r:uIi­
çãJo IUOItIaJ: IdJa¡ Isua; tesPOOile prooa­
dlora. QUiem lUem cona¡gem le adn­
dia 'OOIpialdiidlaidle idle se: loIIihar 111.0

e$Jle!)fu¡o., ,se JI1e1CionhJooe:r, :se aIlais­
siilfliloor: reaor1dla,r IO :seu lPa'sJ:Jaidlo,
Plesar o seu IPl1æente ie ,só .dle_
pOOls: camimhllli'l"?

QUie mUillid!o é loote, qUJe se

aipdi!al lliuma IsOlCiiJeld1aidie dle «Pen­
sarnento IPositivo», qUJando ,tUldlo .

vai: ,nm:� le IdlelSp'reæ. .os neaJlilStlliS.
lF1e'C'ho a janeLa, ¡por mOIITlJen­

tas, qua,se .e¡St¡¡wa a flic!lllr' c,am
UJIIl co ra ç'ão! S:æfa -Ite! ! !

J. NEVES

A VOZ DE i.oura

VILALARA
tem novo director
Tratæ.se idle Ed'uial1dlo Sainnos

que assumiu já 'as runcões die
tlIirecltor -geraJ� dle Vlúllalana, urn
dos mais ,importanites comple.
xos IturiStlicos. a1!JgalWios" IpróXJi'­
mo Idle Armação Idle PêI1a. A J"OO­
bel1tulra ¡diesne excelente compíe.
XJO IturÍ'sti'oo está enarcada para
1 K:lie iMa¡I1ÇiO, :cll€IPoiils Idle: IUIl1l pe­
rÍiOldio idie 'henefliJcliiaJÇão gera'! que
,p'riOlpord:ona.rá a Vlilllallia:ra IUIm
lmie:!lhor apr,O'VettaimenJto Idla zona
dia [priaJia. e de ¡tOldia.s as suas IiIn­
il"a/estrutuI"S.
O ibair ¡pirtilnc.iiplall IeIstIá em fase

de renovação, Ip.ensaIl1Jdio-'se IIIum

fUlhli110 Ipró:ldi.:mo·, ma entrada €IIIl

·fUlllidi!onalIIlJe:n tio de um «Htea'l!t
CIllUlb», ¡Dnsel1ildú. nurna iliimlha die
senvŒÇlols. Id�: a;Jlta qualíríade, pa­
'ra urn tp.Úlbllli;e¡oi nlÍÍ!O menos re,

cru!iln tado,
Vrfllalaira aposta rrloi'S. num Tu­

rãsmo Ide qlUJalddladle e oxaãá
Ediul3rd!o S'anltos: æSSU!IIla. as suas

Œ'!eiSIPiOIllOOibliiliiJdadesl elom êxtl¡tos'
garantidos num fUltUl10 ¡próxl'­
mo.

A propósito da descolonização
A glorificação
dos comunistas estrangeiros
era um pressentimento
de Marcelo Caetano

Um Apo nt'amento de LUíS PEREIRA

«Quem Ipiel1tJUIl"Ib¡a a ,paz? É
aquele que se ,dief'€lndfe I()IU aque­
'lie que cornete a¡ agressão?»
lMaœelo Caetano flillaiVa assím

ma sua comunæàção a·OI País: que
o DiláJl1i!O P:o¡pUillEl1l' de 16-,1-,19'73
transcrevía,

IE '!I1IaÚIs: ,a'dlialnl1e: «Sle amanhã,
'¡;iair .frraqUleZ!a (JIU! IElt,ra;dlal W'SiruO
d'e quem g10Vlell1Illa, suceder ern

Álflrliiæ qUle milIlha'l1es die tamí,
lfilllls ¡pIemCiam os seus .Danes:, e as

mu,llhiel1es a 'sura honra, e as pes­
soas as suas: IViiIdlalS e a ,œesúlla'­
ção, a IrUi�nlal Ie a monte se !eSI-

piamtJlairlem onde 'hoje: I'Iœlna' a, paz
e: IfIlOII1esCie o IpIiOi!P'.eSlsOi - Selrá
aos IdleVlolúOis padilfllist·a¡sl qule llS

Convívio AVIS ITAP
Especia·lmante ded:icado a

prO'fissionais de turismO', O' con­

vívio Avis/Tap é um lIiCOiJ1teci­
mento que está d:es¡mrtandO'
mmto interesse entre O'S adeptos
do lautO'm.obilismo praticado em
fins de semaJDia com objectivos
de c.onfra·teI1DiÍza.ção �udável e
v'islUas a l.oca¡is muito pouco co­

nhecidos por quem se Ilimita a

percott!er somenJte ;Its estradas
principais da nossa províntia.
Os chamados «passeios misté­

rins» que wnima. estas «corridas»
de am·adores são uma forma
curinsa d'e melihor cOnheoor-o
Algarve e ocupar O'S ddjas feria­
dO's em alegre CiOIDIVivência.
E o mlliis agradável interes­

saiOte de tudO' isto é que se tra­
ta de uma agradável confrater­
nização entre cerca de 300 pes­
sO'as às qUiais são oferecidos al­

mO'ços, jantares, dormidas e es­

pectáculOs em troca de um sim­
ples agradecimento.

DãO' o seu patrocmio a este
«Convívio Algarve, 81» a TAP­
Air Portugal, a AVIS - Rent a
Car, as Caves Doon Teo1lósio e

a Aldeia das Açotei3ls, oonltæn­
do-sle aind.., 00jm O aIJiOio da
C.omissão Regional de Turismo
dO' Algarve e al oola(bW"3ição de
várias entid�des e firmas, entre
as quais «Aguas de Monchique»,
Esta:beleclimentQs Teó.fiIo Fon_

� Neto (Whisky Tea­
cher's), Cervejas Mairi11la, HO'tel
Montechoro, etc.
As ilnsor'¡ç'ões dO's participan­

tes deverão ser d,irigidas à AVIS
- Rent a Car, Aenopo¡rto de
Faro (Teler. 24538 rede de Foa­
ro).
Em marchla Q «CO'nvívio

AVIS/TAP, Algarve 81», que: tal
como nas aJnteriores edições, vai
por certo consUtu.ir um pon.to
alto no calen(lário de rudOOlteci­
mentos em terras do Sul.

BAI:RRO SO'CIAL DA CAMPINA
(c�inUia,çJio (l'lli pág. 1)

graiVidaid.le diO prl()¡!Jema.. O dlr.
José Bota IClliz-lIlios ;alté qlUle já
nlãÜl ,sabe que faze·r nem com

q:Ulem fla'IIa'r pam iS!e mcaibar de
v,ez Icam esta iV.eTlgO!liha quel é
haver casas ahandoŒl¡adaS en­

quanlto d'eze!nas Ide :fanÚ'l:ia,s vi­
'V,em em ,p.és¡simas Iconid!j¡Çõesl... à
espem da calSa qiue há tantos
anos '!fues �ometeram.
iÉ œa,ro que as oibtras para­

mm. Não há ¡fornna de d'is!Cilplli.­
lOOr o púbHco. O baj,rll1o esitá
sUlJeito fl. Itodlos .os actos die va,n­
dailliSlIl1!O. Com fi famta de casa·s

que ,exdlslte nÍÍlo se compæenlde
este dimma h:a.biltaC'iOlIlaili, sem

qlue sejam tomada:s medlidas UIr_

geilites. A®ectos: e ri..v,aiJii!dMes
pollíiticas? AIs mãqiUJinas .em¡per­
ram; ¡prejudlicanld.:o, obviamen:te,
o.s cidadlÍÍlos que Illiecessiii!am de
oiblras, <!le ca:S!as, die mudlta ·coi­
:sa que se IJjromete e Ill¡ã¡o se faz.

OS! temerlos IsãO' jooprmneita­
do,s. Obras Id:e ,i,nter,esse pÚlblico
¡param, Isem l\1Il1lJa noção· ide aco­

'IlhimelI1lto e '<Le bellieza. O multis­
mo dos. maiis allitO's ll'esp'OtIlisãveis
dief.ine a ;inlCer,teza a esite �ne­
ra' die anomaH·as ..

Nesta zOIIla com �ran:de dm­
[puiLso (popUilacionaII arSlSi.ste-lse à

de.gred:açãn de 'U!IIl IbaÍ>ITo, .i,ni.­
dado há 'tantos annsl. POI'lqlllê?
O !Bainro Sociai}) ldia Cam¡pin,a

¡c'onünua Ip:arad,o. OSI quês e os

IpóŒ1quês· da Ipar,a.gem Illinguém
lsabe. Nem a Câmara die LOQll� ...

.Quando. ;irão o.s i'llIqlU,'Hinos
habi!tar 'aiS 'Ic'a,sas'?
Uma ¡per,gUllllia que :tem sido

feita :várIas vezes [pell() naslSo

jomaœ, mas que ai!I1itla mãO' ,obte_
ve Iresposta. A qlUem atribuir
respoolSabillidades?

;Circlo que Ill!ão ih!á ex,p:Licação
,para .'taillita bUlrOCll'aCiia. O :p!r.o­
b1lema da hahi1tação em LOUllé é
1U!IIl f'.adto .que UII�ge SOI1uctOll1J3,r.
Será que a Gâmam de LOlU'llé

nãO' C'onseg¡ue .acabar com esta
a'Í�mti'Va silt!uação?
Um bainro f.eito alas S,O�'UÇOlS e

que Icolntinua ¡por a!ca,bar, en­
'VolrvJdio numa ibiUJl'ocr3Jclia cada
vez mads ,f'eN.Uige:nta. .Miin.a1 de
ICOIn ias .quem 'Sã:O QIS ,reSJ)ollisá­
'lei,s Ipe]o ¡pwjedto?
ISerá que ,ningUJém Item res­

ipOlllisabillilct;a:des nles.ta ohm .ina­
ca·bada?

Partidas e Chegadas
iDle 'vllsiltla a J'alIlül!lila:ms, Ie ami­

rgo's, ·encontra "\Se ,em Loulé o

no¡sso' .CiOIlliOOl1râmela, Pl1ezJaldio aiS­

.slil!lla�te e ,aml�g¡o 'SI" . AillIúónli!o
.PleI1e!i,r:a, Ique se f'alZ alcom¡panha'r
die ISUa. 1e@'OSlll 'SI"." D. M!rur:ila die
Deuis Me!aIllhia dia, iAonte Plene'irra.
O 1St. AJn¡iOnllo Pielr6i·l'a é um

dio� IPrlilIllc'ilpaJiis :diilIlialmJilæidlones
dia. din¡ilclilatJiwa œ 'ofleI'ltJa ,dUJIIl nlo­
VIO RlallOlS X 'ClQIIl qUie la Clollónlia
die :!ooullelta.nos nesilidiell1'tJes nos

Estladlos UinJildlQS qUler ibrIinldllu a

sill1 :teMa nla{j:,a¡li :e qUie �elSlen­
ilelmeTIltJe ,&e enlClomtra mUilino malli
Sler'IViida lCiom um Vlelllhio. ,a¡pal1eIlho
q'Ule já ·Ullitl"a paiSSiou. nis, �iImliltJes
d'e UJtliIIiilwçã¡o 'lieCiomendla!dla pa­
lía máquilIlla'S Id'a¡qluelle lii.po.
IEsite IIlIOSS\O 'CiOlntJerrmneo nem

tildlO! 'várlilo,s CIOll1 tadJOIS ooon :en,tJi­
dlaidleis !pam ttralvélIr dio ¡p.no¡bŒema
diD .11I0�0 apjar:el>ho Idoe RJa¡�Ois X

pa:ra Lo!ll!lié.

V'iitilrnals· ¡e a Nação iJn,teljlra 1J)e'­
dilirãiol 'l'Iespions¡a'blilI'ildiaidie:s le cla,
mmrão j ustíça?»

Ji: certo qloo [lomIOSI maus ClO­

ŒOIl11018. NÍÍlo SOIITlJOS elSitll1aoIl!hJos à
¡p,olctltli!cla dramatíca, die ouJt¡I'IOira.
AiClonltlec'e, porém, q;ule :Mal'lCle1\o
OaleiÍlaoI1IO' anteivlilu e derruncãæu os

Ip:erlij�Ois que hloljle se alastrærn
'VOIr toda a �f'ric'a.

¡SIDo! ais' Isulper-IPIOltê'lliciias" 018 es­

trangelros, que, ,evlildienltJemell1/tte·,
.eXjp'uLSIail"am flll/Iní!l'iIalS. das suas

casas roubaræm os .SIeIIlISi bens e

ameaçaram ,bodlo UJIIl :PiolVlo com

urna iln j'UlsitJa vli'olMmelia.
,o Clomulnli'smlOl ilniterinladi!olll.ail

BisJplr,elilæ,var. Hlojle, liJemos que' :S'U­

,plo:rlfur a vind'a dlesoo s' flamíldas
qUle, mer.eoedJoTflIS :dIe lUma IiInue­

glraç:ãJo, vão loom¡pr!omeltendlo o

fUltum. dio lP'aÆs, aumentJam.¡do o

dles:emlP'r�o n¡a¡s' 'Clamadias ma�s
j,oiVenlSl, ,sobæi-uldo', os: qlu{e ¡pro­
Cluram <O prilmeLr:o f2IIll¡plrle1g0i.
Ais c.olIÓlnlialSi ,eJS!tãio: na's: ga rraiS

die ¡fiorças lesitran.gielliras. De pou­
CIO ser.V'.em as mãoo qUie nãJo: al:1-
noolm Icom os Ipuln,hlOis' Clerraidlols,
pr:o¡fle:riilnldio: lSIellitJenç;als: 'die mora·l,
bem mlll�s iprlO!VlociallÍoras do que
a .pjQ¡liíllJilca die MaIiClello ,oama¡n\o.
A lliOissa ¡poIlíltilca co Io:nJi,a¡l foi
uma \pQfüÍlca ifalihada, mas: bem
mali,s Ipelrilgo&a ,roo a trrIaiilçião OOS
mov;ilmenvols die «1!li/b;e,r\tJa¡Ç ãJOr}) Villli_
cUlI;adlO!s à RÚiSSiIa.

.

«Não há pm élIÍ qlUletm iSle liIem­
blre d'D q¡Ule SUicroeu IlIOI Cio�o
Plnrtuguês em 1961 ?}). M'a,rœllO
Ca!etDan:o: ·dienUTICI�avra os tJemp:OiS
c!ontur:blaidJoo de enltãJa.

.os ,j'll,c:onflelS1S1á¡Vleii,s. i'IlJ!:ierleSSlEls.,
OIS ,fomeniaJdlo11e1S .dia¡ :�UierI'a, dia

Milo Ie dia i'nltrMllquiil¡j,ctad,e, €iSSeiS

fO:J.'!aJill sem¡pne c:oil!oll1JiiæJd:ol1es qUie

pliapamV'am ulma a!gmelS!são :bern
alililme¡ntada par .elsltrangei:l'IOs,
rup:roV'eiifu,ndJOl-ISe .db dleslc.ontenta­
memltio ldio ROIVio P:OII1tugtu!êis e dos

que ,tomlooram ;trali'Çoeiramenltie
em terras die .AflrIi.ca.

Hoje, OIs rIUlSS¡OS, amltii-Is.oblera­

nos, antli�dlelIl'm:mtJa¡s e ant'ii-Ip3!­
t!rlilotaS, l'Ie!piar'te.m UIIll ,bollo qUle

os porrbugUieses .c;omnhamm. E
nós .é que 1S!00moiS: 001 fascdista,s· ...

Concurso Literário Juvenil

da cidade de Faro

IPior ilIllkfuaftJilvla da CIa:sa die CuL­
'lura dia J'Œ\l<ellituide idle Faro (ads­
trita aQ F�OJ) va,jI decorrer o

Con:cUlr;so Li1:eráJr,io, Jlweni[ da
clildade die: Fa:ro.
(f'lodlem ¡pa¡rtIiJc�j)!air, Helsll:ie oe¡ru_

me iIli.l:ieIráJI1ilOi, ltiodiOis OiSi jOV1e:lliS
por!tiug,UleSielS, re!StlUidlallllties 10111 não.
Ha¡v¡erá 2 iCialtJejg10IrIilaiSi die ICi(JIl1Iúor­
,:rIel1ItJes: j:Qvle!IllS aité 15 'alnOls; j.o­
VlenJS., enli'œ os' 16 le 20 1aIllI00S.
IPiI".evêm-lsle as se.guintes mo­

Ó:3iliiJdla'd!es: rClOIl1IÍlOi. P!Oies'ila lJilv,œ,
iEnJSlalilQ, 'Vlenslalnldio UIm ItlffiIlIaI dial IlL
vme eSCiol� ·dlol ,CIOlnC¡Ol1l1enJ!:ie, :BOIe­
:sila Obrlilgladla. aMOite, Quaidll"aJ ,e

PeÇla. ldie 'DeaJtriOi.
O moue ;pa!n3J flJ l!IlIold.aJlliJd'adie

,àJqUle!De lob:rl�g1rud1a, é a QUla¡dira dle
FIEllin!aln:dlOi IP!elSSoo,.

És fleTIiz, .porqUJe és alssilm,
T1OIc1io lO naldla ·que és é lÍleu.
Eu ,ve.i,o-1lTlIe e aStiou ISffiIl mli'm,
G()InihJe90�me ¡e 'MO sou eu.

Os 'irablaJlhlOs dlelllle:m Iser enrvIila_
dlOiS pam' a .Oa<sa Idle Oulltlura ;dia
JulVienitudie die J<13Jl1Oi, RUlai dios
BomlJeilnos tPOl1tUlgUleOOs, n.O 4-
-11.0, ESq.o - 80001 iFtAiRO. OIs

,p¡amt'ilCli(p3lTIlUes illieSne 'CleribwlllIe ni­
ltJeráríilo dlevam Ulsrur ;dIe UIIll psen­
ldólnJi'm,o, ou d1·vilsa ¡pa.ra. dJd.'enIBJfii­
cação dias ,tmbaillhiaSl. O plI'a2l0
dla 16lliureglli dial IprndiuçãJÜ 't'ermina
IllP tllLa 30 die Aibr'il1 die 1981.


